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Aprender com Maria a ser Igreja missionária
No dia 2 de agosto, a Diocese de Santos realizou sua Romaria Anual ao Santuário de Aparecida. Junto da Mãe, os peregrinos aprendem a escutar o seu Filho Jesus, a transformar os sinais de morte do coti diano em 
sinais de vida, segundo o projeto do Reino, e a ser Igreja, comunidade de amor, em saída, missionária, acolhedora, misericordiosa

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, realizou Visita Pastoral na Paróquia Nossa Senhora das Graças, em Praia Grande, de 29/6 a 2/7. Encontrou os agentes de pastorais, casais, idosos, jovens, crianças  
e adolescentes já com coragem de sairem às ruas, como cristãos, e chamar a atenção da sociedade para a violação de seus direitos, como segurança, paz e o direito de desabrocharem em sua vida plena. Ao fi nal da 
Visita, o bispo fez um pedido a todos: “Saiam, vão ao encontro dos que estão afastados, dêem testemunho da fé em Cristo Ressuscitado no meio da sociedade”

Chico Surian

Chico Surian
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Metabolismo cristão
Título estranho, com certeza. Mas, 

quem sabe, há boas razões para isso. 
“Metabolismo” é o jeito de funcionar 
do nosso corpo. Ele é comum para 
todas as pessoas do mundo por duas 
razões que tornam possível a Medici-
na. Primeira, pela estrutura básica, a 
“anatomia”, com a mesma quantidade 
de ossos no esqueleto e os mesmos 
órgãos internos, sempre colocados na 
mesma posição. Segunda razão, por-
que o funcionamento desse conjunto, 
a “fi siologia”, é praticamente a mesma 
em qualquer recanto do globo. Sob es-
ses aspectos, todo mundo deveria ter 
o mesmo metabolismo. No entanto, 
cada um é cada um, com caraterísti-
cas próprias em seu funcionamento 
interno e em seu aspecto externo, o 
que permite distinguir entre uma e 
outra pessoa. Além disso, há toda a 
infl uência da educação da família e 
do ambiente social (a mídia, os cos-
tumes, o clima, a alimentação e assim 
por diante).

O mesmo se pode aplicar por 
analogia ao Corpo de Cristo, que é 
a Igreja, seu Corpo Místico. “Com 
efeito, o corpo é um e, não obstante, 
tem muitos membros, mas todos os 
membros do corpo, apesar de serem 
muitos, formam um só corpo. Assim 
também acontece com Cristo. Pois fo-
mos todos batizados num só Espírito 
para ser um só corpo, judeus e gregos, 
escravos e livres, e todos bebemos de 
um só Espírito. (1Cor 12,12-13). Esse 
Corpo eclesial é vivo, funciona, tem 
seu “metabolismo”, cada membro 
vivendo conforme seu lugar especial. 
“Mas Deus dispôs cada um dos mem-
bros no corpo, segundo a sua vonta-
de[...] Ora, vós sois o corpo de Cristo 
e sois os seus membros, cada um por 
sua parte” (1Cor 12, 18.27).

O importante é que cada cris-
tão, consciente de sua participação 
privilegiada nesse Corpo, conheça 
pessoalmente Jesus Cristo, seu amigo 
e Senhor. E, em consequência, apai-
xone-se por Ele e viva intensamente 
sua função de discípulo missionário. 
Que não se contente com um mero 
“metabolismo basal”, “quantidade 
mínima de energia necessária para 
manter funções vitais, como respira-
ção,  circulação, atividade glandular 
etc.” (Houaiss). Que, longe de sermos 
minimalistas, sejamos generosos e 
cheios de ânimo no seguimento de 
Jesus.

Diocese se prepara para celebrar o “Grito dos Excluídos”
Ricardo Fischer - Coordenador Diocesano 

da Pastoral da Cidadania
Dia 7 de setembro está chegando, e 

queremos convidar a todos para partici-
parem do Grito dos Excluídos, este ano 
com o tema: “Vida em Primeiro Lugar” e 
lema: “Por direito e Democracia, a luta é 
todo dia”.  O Grito dos Excluídos é uma 
manifestação popular carregada de simbo-
lismo, é um espaço de animação e profecia, 
sempre aberto à grupos, entidades, igrejas 
e movimentos sociais comprometidos 
com as causas dos excluídos e, por isso, 
queremos a participação de todos nesta 
atividade. O Grito é uma descoberta! Ele 
brota do chão e encontra em seus organiza-
dores sufi ciente sensibilidade para dar-lhe 
forma e visibilidade.

A realização se dá justamente no dia 
7 de Setembro, exatamente para refl etir-
mos sobre a nossa soberania nacional. 
Precisamos superar um patriotismo 
passivo em vista de uma cidadania ati-
va e de participação, colaborando na 
construção de uma sociedade justa, so-
lidária, plural e fraterna. Com isso este 
dia deixa de ser de festa e celebração, 
por uma “independência” que nunca foi 
realmente conquistada, para ser um dia 
de conscientização política e de luta por 
um Brasil melhor.

É dia de sair às ruas, refl etir e reivin-
dicar, e neste ano queremos trazer para 
o debate um tema muito importante 
que é o da perda dos “direitos básicos”, 
principalmente dos menos favorecidos 
da sociedade. E isso vem acontecendo 

através das várias reformas propostas 
pelo Governo Nacional, e que visam a 
retirar direitos dos trabalhadores para 
tentar resolver a crise econômica no País.

Entre as reformas estão: a Trabalhista; 
a Previdenciária; o Congelamento de inves-
timentos por 20 anos nas áreas da Saúde, 
Educação, Seguridade e Saneamento; sem 
contar com as Terceirizações, que represen-
tam um retrocesso nos direitos conquistados 
no Brasil nos últimos 30 anos.

A luta é todo dia! Não devemos nos 
pautar somente em processos eleitorais, 
mas na possibilidade de reconquistar di-
reitos em um cenário a longo prazo, com 
o sonho de construir uma nova sociedade 
pautada no bem viver.

Venham! Juntos vamos participar do 
Grito dos Excluídos, dia 7 de setem-
bro, às 13h na Praça Portugal em 
Cubatão, com caminhada até a Praça 
Frei Damião prevista começar às 16h.

Nota da Pastoral da Ecologia sobre Projeto de Termoelétrica 
em Peruíbe e convite para Audiências Públicas

PASTORAL DA ECOLOGIA / 
DIOCESE DE SANTOS - NOTA A 

RESPEITO DO PROJETO DE TER-
MOELÉTRICA EM PERUÍBE

A Pastoral da Ecologia da Diocese de 
Santos vem acompanhando o Projeto 
Verde Atlântico Energias (PVAE), ten-
tando obter o Licenciamento Ambiental 
para instalar uma Usina Termoelétrica 
(UTE) movida a Gás Natural, em Pe-
ruíbe. A proposta de instalação de UTE 
apresenta-se como alternativa sustentá-
vel para o desenvolvimento da Baixada 
Santista e atendimento do aumento da 
demanda por energia para os anos futu-
ros. Não pretende a Igreja dar respostas 
defi nitivas, mas alertar para que as ne-
cessidades particulares ou as ideologias 
não lesem o bem comum, e convidar 
todos a promover um debate sincero e 
transparente nos processos decisórios 
(Carta Encíclica Laudato Si do Papa 
Francisco (LS) 182 a 188). 

Consideramos alguns pontos como 
positivos: o aumento na confi abilidade 
do sistema de energia elétrica e de gás 
natural, devido a aumento na fl exibilida-
de e diversifi cação das formas de geração 
de energia, com menos dependência das 
hidroelétricas; Modelo de termoelétrica 
a gás produz energia com impacto am-
biental menor que alternativas como 
termoelétrica a carvão, a óleo diesel e ou-
tros combustíveis derivados de petróleo; 
A proximidade das fontes de geração de 
energia aos centros de consumo.

Julgamos outros pontos como poten-
cialmente negativos, como: Impactos na 
fauna e fl ora; Expansão urbana desor-
denada e frustração com promessas de 
emprego e riqueza; Expansão industrial 
e urbana sobre áreas de Mata Atlântica 
ainda preservadas; Prejuízo ao turismo 
de verão pelos impactos na paisagem. 

Destacamos, principalmente, o po-
tencial negativo do aumento da ge-
ração de gases de efeito estufa e seus 
impactos consequentes: “O clima é um 
bem comum, um bem de todos e para 
todos”. Embora existam diversos fatores 
naturais para alterações no clima, "[...] 
numerosos estudos científi cos indicam 
que a maior parte do aquecimento global 

das últimas décadas é devida à alta con-
centração de gases de efeito estufa (gás 
carbônico, metano, óxidos de nitrogênio 
e outros) emitidos, sobretudo, por causa 
da atividade humana [...]", sendo o des-
fl orestamento e o uso de combustíveis 
fósseis os principais causadores. Entre 
eles estariam os óxidos de nitrogênio 
(NOx), precursores da formação de ozô-
nio e de chuvas ácidas (LS 23).

Somos chamados a tomar consciência 
da necessidade de combater essas causas 
humanas que acentuam o aquecimento 
global, cujas possíveis consequências po-
dem ser extremamente graves para toda 
a Criação – dentre os quais destacamos 
"a subida do nível do mar”, reduções na 
disponibilidade de água potável e alimen-
tos, os eventos climáticos extremos e “a 
extinção de parte da biodiversidade do 
planeta” (LS 24). “[...] Por isso, tornou-se 
urgente [...] fazer com que, nos próximos 
anos, a emissão de gás carbônico e outros 
gases altamente poluentes se reduza 
drasticamente, por exemplo, substituindo 
os combustíveis fósseis e desenvolvendo 
fontes de energia renovável [...]” (LS 26). 
“[...] Sabemos que a tecnologia baseada 
nos combustíveis fósseis – altamente po-

luentes, sobretudo o carvão, mas também 
o petróleo e, em menor medida, o gás – 
deve ser, progressivamente e sem demora, 
substituída. Enquanto aguardamos por 
um amplo desenvolvimento das energias 
renováveis, que já deveria ter começado, é 
legítimo optar pelo mal menor ou recorrer 
a soluções transitórias[...]” (LS 165). Esta 
seria a maior usina termoelétrica do Brasil, 
emitindo na atmosfera toneladas de gases 
de efeito estufa por dia de operação, além 
de gases que poderiam provocar uma 
incidência maior de problemas de saúde 
na população (LS 20). Para o caso em 
questão, portanto, se possível, dever-se-ia 
evitar a instalação do empreendimento e 
poder-se-ia, em contrapartida, estudar a 
implantação de formas de energia reno-
váveis e pouco poluidoras, como a ener-
gia solar, mas sempre atentando para a 
realidade local (LS 164 e 172). Em caso de 
obtenção das licenças para o projeto, a ins-
talação e a operação do empreendimento, 
pedimos que o PVAE ainda esteja aberto a 
contribuições dos órgãos fi scalizadores, do 
Governo, da Sociedade Civil e da Academia 
para melhoria destas ações e do projeto 
em si (LS 178 e 179). É muito importante 
a participação da sociedade, buscando, 
por meio de diálogo aberto e sincero, um 
consenso entre os vários atores sociais, 
que podem trazer diferentes perspectivas, 
soluções e alternativas. Devem ter uma voz 
privilegiada os moradores locais, que se 
interrogarão sobre o que desejam para o 
lugar em que vivem, em especial os mais 
vulneráveis, como os Indígenas e Pescado-
res (LS 183, 187). Uma boa oportunidade 
para essa participação são as Audiências 
Públicas, que fazem parte do processo, 
para que esse empreendimento obtenha 
a licença de implantação. São reuniões 
nas quais os empreendedores terão que 
explicar o projeto, tirar dúvidas e ouvir 
a opinião dos moradores. É importante 
que todos compareçam para conhecer o 
projeto e poder escolher se o queremos ou 
não em nossa Baixada Santista. As datas 
estão no quadro em destaque.

Santos, 3 de maio de 2017
Pastoral da Ecologia - Vicariato para a 

Dimensão Social da Evangelização - 
Diocese de Santos.

Agenda de 
Audiências Públicas
(abertas à participação 

de toda a população)
7/8 - 17h - Cubatão - Associação Co-
mercial e Industrial de Cubatão - Rua 
Bahia, 171, Vila Paulista.
 8/8 - 17h - Praia Grande - Palácio das 
Artes, Av. Presidente Costa e Silva, 
1600 - Boqueirão
9/8 - 17h - Itanhaém - Câmara Muni-
cipal de Itanhaém - Rua João Mariano 
Ferreira, 229 - Vila São Paulo.
16/8 - 17h - Mongaguá - Associação 
dos Subtenentes e Sargentos da Po-
lícia Militar do Estado de São Paulo 
- Av. São Paulo, 2146, Centro. 
17/8 - 17h - Peruíbe  - Auditório Afi -
nidades - Av. Padre Anchieta, 4.973, 
Balneário Três Marias.
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Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Editorial

“Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”

A reestruturação do Serviço de Ani-
mação Vocacional (SAV) em todos os 
níveis (Diocesano, Regional, Paroquial, 
Comunidades) é um dos projetos do 
Programa de Iniciação à Vida Cristã em 
nosso Plano Diocesano de Evangelização 
(Programa 2). Sua implantação e im-
plementação nas Paróquias vem sendo 
concretizada paulatinamente, e com 
bons resultados.

 A Paróquia, enquanto comunidade 
eclesial, é chamada a encontrar sua iden-
tidade e realizar a missão que é própria 
da Igreja, dando respostas concretas à 
realidade na qual se encontra. Tornar ex-
plícita a vocação da comunidade eclesial 
é uma primeira dimensão da animação 
vocacional.

A Paróquia é chamada a “Tornar-se o 
que é” como parte da Igreja. Sua vocação 
é tornar-se “sacramento da salvação” no 
mundo, como comunidade de batizados, 
congregados em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo, vivendo a fé, a es-
perança e a caridade. Para realizar esta 
vocação ela deve assumir a tríplice mis-
são de Cristo - sacerdote, profeta e rei -,   
e isto implica para a comunidade paro-
quial santifi car a humanidade, anunciar 
a Boa Nova e servir pastoralmente.

A paróquia, continuando a missão 
de Jesus Cristo, é também espaço de 
chamado, de convocação, de iniciação 
e formação de discípulos. No seio da 
comunidade vão sendo gerados os mis-
sionários que, de acordo com os dons 
distribuídos pelo Espírito Santo, vão as-
sumindo os ministérios através dos quais 
a Igreja realiza sua missão no mundo.

Uma comunidade paroquial que não 

gera novos discípulos e missionários 
é como a fi gueira estéril amaldiçoada 
por Jesus (cf. Mt 21,18-22). Os profetas 
costumavam comparar o povo infi el com 
uma árvore que não produz frutos. Da 
mesma forma Jesus denuncia a infi deli-
dade e incredulidade do povo de Israel, 
especialmente o desprezo de Jerusalém, 
dos chefes dos sacerdotes e mestres da 
lei. A fé é a base da vida da comunida-
de. A parábola da videira e dos ramos é 

muito inspiradora neste sentido! Uma 
comunidade que vive a fé produz muitos 
frutos, gera muitas vocações, desperta 
e anima vários ministérios e pastorais.

Muitas pessoas frequentam a paró-
quia para receberem atendimentos e 
serviços que possam satisfazer às suas 
necessidades pessoais. Nessa condição, 
difi cilmente se manifestam disponíveis 
para assumir algum compromisso a mais 
na missão da comunidade. A experiência 
da fé da comunidade deverá contribuir 
para o encontro pessoal com o Cristo a 
ponto de provocar nas pessoas a pergun-
ta pela missão: “Senhor, o que queres 
que eu faça”? O testemunho alegre de 
irmãos e irmãs dedicados na missão será 
também estímulo para despertar novas 
vocações!

Tudo isto revela a dimensão vocacio-
nal da vida da Igreja e de toda a pastoral 
paroquial. À medida em que cresce a 
consciência da missão, a paróquia vai 
também suscitando novos ministérios 
e organizando grupos e pastorais com-
prometidos com as várias necessidades 

da missão.
Neste sentido, a paróquia deve 

organizar também a Pastoral Voca-
cional, para ajudar as pessoas em seu 
discernimento vocacional, ou seja, a 
responderem ao chamado que Deus faz 
pessoalmente a cada um. A Pastoral Vo-
cacional visa despertar os cristãos para a 
sua vocação humana, cristã e eclesial, e 
acompanhar o processo de opção voca-
cional consciente e livre. Deve manter a 
comunidade em oração pelas vocações, 
conforme o mandato do Senhor, e ani-
má-la na valorização de todas as voca-
ções na Igreja. É importante ter presente, 
tratando-se de leigos, a “índole secular” 
de sua vocação, ou seja, de sua presença 
no mundo, pois “lá são chamados por 
Deus para que, exercendo seu próprio 
ofício, guiados pelo espírito evangélico, 
contribuam para a santifi cação do mun-
do, a partir de dentro, como o fermento. 
E assim manifestam Cristo aos outros, 
especialmente pelo testemunho de sua 
vida resplandecente em fé, esperança e 
caridade” (LG 31b)

Um aspecto particular do trabalho 
da Pastoral Vocacional é o acompanha-
mento das vocações à Vida Religiosa e 
Sacerdotal, especialmente dos jovens. 
Trata-se de um serviço especializado, 
a ser realizado em sintonia com o SAV 
(Serviço de Animação Vocacional) da 
Diocese, um auxílio no acompanhamen-
to e discernimento dos candidatos ao 
Seminário. Os vocacionados, acompa-
nhados nas Paróquias e Comunidades, 
são encaminhados ao SAV Diocesano 
para iniciar um percurso vocacional 
que inclui o Seminário em Família e a 
entrada no Seminário São José.

“A messe é grande, mas os trabalha-
dores são poucos. Pedi, pois, ao Senhor 
da messe, que envie trabalhadores para 
a sua messe” (Mt 9,38)! 
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Em outubro de 2018 acontece a 
XV Assembleia Geral Ordinária dos 
Sínodos dos Bispos com o tema “O 
jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”. Desde janeiro de 2017 
o Documento Preparatório para o 
Sínodo está disponível no site da 
Vaticano (www.vatican.va - na parte 
de baixo da página, procure SÍNODO 
DOS BISPOS). Na mesma página da 
Internet também estão os links para 
ler a “Carta do Papa Francisco aos 
jovens por ocasião da apresentação 
do Documento Preparatório” e o 
discurso do Cardeal Lorenzo Baldis-
seri, Secretário Geral do Sínodo dos 
Bispos.

Destaca-se nesta página do Síno-
do dos Bispos o site que foi criado 
para abrir um canal de comunicação  
com os jovens de todo o mundo. A 
partir do link youth.synod2018.va 
é possível chegar ao site dedicado aos 
jovens de 16 a 29 anos. 

Estão disponíveis no site, para a 
juventude, alguns vídeos, em espe-
cial mensagens do Papa Francisco, e 
o Documento Preparatório. Chama 
a atenção, logo no início da página, 
um banner dirigido a todos os jovens: 
com a chamada “A Igreja deseja ouvir 

você”, em diversas línguas, o banner 
é o link para o questionário que deve 
ser respondido individualmente pe-
los jovens. 

Apesar de o site ainda ser apresen-
tado apenas em Italiano e em Inglês, 
o questionário já tem versão em Por-
tuguês e todos os jovens entre 16-29 
anos podem (DEVEM!) respondê-lo. 
Apresentado no formato de múltipla 
escolha, o questionário aprofunda-
se na percepção das perspectivas de 
vida dos jovens. Este questionário 
que está no site, e o questionário que 
está no fi nal do Documento Prepa-
ratório, fornecerão conteúdo para a 
redação do  Documento de Trabalho 
do Sínodo. Daí a importância de uma 
ampla participação dos jovens, utili-
zando-se desta importante ferramen-
ta do site  youth.synod2018.va.

Todas esta formas de participa-
ção demonstram uma importante 
preocupação da Igreja: o jovem não 
é objeto de análise para os bispos. Os 
jovens são sujeito de uma caminhada 
de fé e convocados pela fé a corres-
ponder à sua vocação. Diz o Docu-
mento Preparatório: “Para cada um 
a vocação ao amor adquire uma 
forma concreta na vida quotidiana, 

através de uma série de escolhas 
que estruturam a condição de vida 
(casamento, ministério ordenado, 
vida consagrada etc.), a profi ssão, 
as modalidades de compromisso 
social e político, o estilo de vida, a 
gestão do tempo e do dinheiro etc. 
Assumidas ou incorridas, conscien-
tes ou inconscientes, trata-se de 
escolhas das quais ninguém se pode 
eximir. A fi nalidade do discernimen-
to vocacional consiste em descobrir 
como as transformar, à luz da fé, em 
passos rumo à plenitude da alegria 
à qual todos nós somos chamados”. 

A publicação do Documento 
Preparatório deu início à fase de 
consulta a todo o Povo de Deus. A 
Diocese de Santos já está preparando 
as respostas ao Questionário do Do-
cumento preparatório. Cada jovem 
de nossas comunidades deve se ocu-
par por responder o questionário que 
está na Internet, no endereço já indi-
cado. Devem também incentivar que 
outros jovens, nas escolas e faculda-
des respondam a este questionário. 
Só assim poderemos dar uma séria 
contribuição ao Sínodo dos Bispos 
e participaremos efetivamente da 
caminhada de nossa Igreja. 

Na carta aos jovens, por ocasião 
do documento preparatório para a 
XV Assembleia Geral Ordinária dos 
Sínodo dos Bispos, Papa Francisco 
afi rma: “Um mundo melhor cons-
trói-se também graças a vós, ao 
vosso desejo de mudança e à vossa 
generosidade. Não tenhais medo de 
ouvir o Espírito que vos sugere esco-
lhas audazes, não hesiteis quando a 
consciência vos pedir que arrisqueis 
para seguir o Mestre. Também a 
Igreja deseja colocar-se à escuta da 
vossa voz, da vossa sensibilidade, 
da vossa fé; até das vossas dúvidas 
e das vossas críticas. Fazei ouvir 
o vosso grito, deixai-o ressoar nas 
comunidades e fazei-o chegar aos 
pastores...”.

Este momento é de grande impor-
tância para a caminhada da Igreja. 
Também para a caminhada de nos-
sos jovens. Responder o chamado à 
vida - comprometer-se com a propria 
vocação - é ápice norteador de toda 
uma vida. 

Estar atento para responder com 
fé e serenidade neste momento, mas 
também com firmeza e coragem, 
pode mudar toda uma vida, e porque 
não dizer, o destino de muitas vidas!
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Terço dos Homens

Toda 3ª sexta-feira - 
15 horas - Missa da 
Pastoral da Saúde -

Hospital Modelo
de Cubatão.

Animação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

Magnificat: o cântico de Maria, 
a humilde servidora de Deus, 
missionária entre os pobres

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ Cubatão 
– 20h
2. N. Sra. Aparecida/ Santos- última 
2ª-f/mês – 20h
3. Com. Sta Clara (Par. S. Thiago)/ 
Santos- 20h
4. São Judas Tadeu/ Cubatão- 20h
5. Sagrada Família/ Santos – 20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV- 20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu)/ Cubatão- 20h
8. Com. N. Sra. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu)/ Cubatão- 19h
9. N. Sra. do Rosário de Pompéia/ 
Santos- segunda 2ª-f/mês- 20h
10. S. Jorge Mártir/ Santos- 20h
11. Par. N. Sra. Lapa/ Cubatão- 19h
12. Coração de Maria/ Santos- 1ª e 3ª 
segunda-feira/mês- 20h
13. Com. Santíssimo Sacramento (Par. 
S. J. Operário)/Peruíbe- 19h30
14. N. Sra. das Graças/Vicente de 
Carvalho- após a Missa das 19h30
15. Com. São Judas (Par. S. João 
Batista)/ Peruíbe- 19h30
16. Com. São Judas (Par. São José)/ 
Guarujá- 19h30
17. Com. N. Sra. Auxiliadora (Par. N. 
Sra. das Graças)/PG – 19h
Terça-feira
18. N. Sra. Amparo/ SV- 20h30
19. S. José Operário/ Peruíbe- 19h30
20. São José de Anchieta/ SV- 18h
21. Com. Sto. Antônio (Par. N. Sra. 
das Graças)/PG – 19h
22. Com. São Pedro (Par. N. Sra. das 
Graças)/PG- 19h
Quarta-feira
23. Com. São José Carpinteiro (Par. 
N. Sra. Graças)/ SV- segunda 4ª-f/ 
Mês-20h
24. São José Operário/ Santos-20h
25. N. Sra. da Assunção/ Santos- 20h
26. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
27. Sta. Rosa de Lima/ Guarujá- 19h
28. Com. N. Sra. Aparecida (Par. S. J. 
Operário)/ Peruíbe- 19h30 
29. Com. S. Francisco de Assis (Par. 
S. Antônio)/ Praia Grande – 19h30
30. Com. N. Sra. Aparecida (Par. São 
Judas)/ Cubatão – 20h
31. Com. São José (Par. N. Sra. das 
Graças)/PG- 19h
Quinta- Feira
32. São Judas Tadeu/ Santos- primei-
ra 5ª-f/mês- 20h
33. N. Sra. das Graças/SV- segunda 
5º-f/mês- 20h
34. N. Sra. Aparecida/ PG- 20h
35.  S. Paulo Apóstolo/ Santos- última 
5ª-f/mês- 20h
36. N. Sra. das Graças/PG- 19h
Sexta-feira
37. Com. São Pedro (Par. S. J. Operá-
rio)/ Peruíbe- 19h30
38. São Benedito/ Santos- 18h
39. Sta. Margarida Maria/ Santos- 20h
40. S. Teresinha/ Itanhaém- 19h30
41. São João Batista/ Peruíbe- 20h
Sábado
42. Com. S. Judas (Par. N. Sra. Sion)/ 
Itanhaém- 1º sábado/mês- 19h
Domingo
43. Com. Divino Espírito Santo (Par. 
S. Tiago)/ Santos- 20h

Neste Artigo, Bíblico-Catequético-
Missionário, de agosto, mês Vocacional, 
refl etiremos a passagem do Evangelho de 
São Lucas 1, 39-56. Podemos também, 
vinculá-lo a Solenidade da Assunção 
de Nossa Senhora, vindo de encontro 
ao “Ano Nacional Jubilar Mariano”, 
comemorativo aos 300 anos, do achado 
da imagem de Nossa Senhora Apare-
cida, nas águas do Rio Paraíba, por 
pescadores, a qual dá o nome a cidade 
de Aparecida. Esta perícope, apesar de 
ser considerada uma unidade, tem duas 
partes. Primeiramente, a da visitação: 
“Maria pôs se a caminho... a uma cidade 
de Judá. ...Donde me vem que a mãe do 
meu Senhor me visite?” (Lc1, 39-43). 
Estes versículos referentes a visitação 
são importantes, porque indicam que os 
discípulos(as), a exemplo da Mae Maria, 
devem visitar as famílias. É a Igreja visi-
tando as casas. A atitude de Maria aponta 
que a Igreja nasceu da missão e tem que 
estar em missão permanente.

 Na sequência do texto em Lc 44, é lin-
do e de signifi cado ímpar, ver o encontro 
das duas mães: Maria e Isabel, respectiva-
mente com os dois Filhos, dois Profetas, o 
Precursor e o Salvador. Isabel e João, re-
presentando o Antigo Testamento, Maria 
e Jesus, o Novo Testamento. Com uma di-
ferença, que em Jesus se encontra a síntese 
de toda a Sagrada Escritura, a realização 
da promessa slvífi ca. Assim, é importante 
fazermos um paralelo, entre o encontro 
das duas mães, e outro encontro, o do Rei 
Davi com a Arca da Aliança. Nas narrativas 
dos dois encontros, há a alegria e o grito! 
“Isabel Com um grande grito exclamou: 
‘Bendita és tu entre as mulheres... Donde 
me vem a mãe do meu Senhor me visite? 
(Lc 1, 42-43); “Davi exclama: ‘Como virá a 
Arca de Iahweh para fi car na minha casa?’” 
(2Sm 6,9). Maria, com Jesus no ventre é a 
portadora da nova Arca da Aliança. 

A segunda parte, Maria pronuncia o 
“Magnifi cat” (Lc 47-53), Cântico lírico de 
agradecimento, cujo o paralelo encontra-
mos, no Cântico de Ana – “O meu coração 
exulta em Iahweh... O arco dos poderosos é 
quebrado... Levanta do pó o fraco” ... (1Sm 
2, 1-10). Maria mostra-nos o agir de Deus na 
História. Que Deus está ao lado dos oprimi-
dos e desprezados. Esse Cântico demostra 
toda a esperança messiânica. Mostra ainda, 
que os que aderem ao Projeto de Jesus, não 
são os orgulhosos, os poderosos e nem os 
ricos. Mas sim, os humildes, os pobres e 
famintos, que coincidem com todos aqueles 
que confi am em Deus e na sua Providência.    

Para refl etirmos: No texto de hoje, 
Maria nos ensina a seguir Jesus, anun-
ciando o Deus da Vida, da Compaixão 
e de Misericórdia, trabalhando pôr um 
mundo mais fraterno, justo e solidário! 
E nós? Estamos seguindo o exemplo de 
Maria, no serviço ao próximo, acolhendo 
com simplicidade, aos mais pequeninos, 
em nossa vida pessoal e comunitária?

AGENDA DO MÊS
Retiro de Catequistas e Evange-

lizadores – Confi ra a Agenda de sua 
Região. 

Encontro Diocesano de Forma-
ção Bíblica da AB-C: 30/8 (Quarta-
feira), das 14h às 17h - Par. Sagrado 
Coração de Jesus. Assessoria do Padre 
Aparecido Neres Santana. 

Mais informações em sua Paróquia 
ou com o Coordenador da AB-C de sua 
Região.

Os cristãos e a preservação do Meio Ambiente
José Maurício La Fuente - Pastoral da 

Ecologia

Tornou-se hábito sermos surpreen-
didos com os comentários e orientações 
feitas pela Papa Francisco sobre os mais 
diferentes assuntos. Sua infl uência den-
tro e fora da Igreja é inegável.

Como membro da Pastoral da Ecolo-
gia da Diocese de Santos, convido você a 
refl etir sobre essas colocações e, de modo 
especial, sobre aquelas voltados à pro-
teção do Meio Ambiente. Qual deve ser 
nossa atuação, no dia-a-dia, para com o 
Meio Ambiente, e como esta prática pode 
levar à fraternidade e solidariedade com 
os irmãos, principalmente com aqueles 
menos favorecidos? 

Entre essas práticas estão aquelas 
relacionadas ao “lixo”, denominação 
inadequada, pois nesse material ainda há 
muito a ser aproveitado. A denominação 
correta deve ser “resíduos”, pois apesar 
de não enxegarmos aí alguma utilidade, 
com a prática correta, ajudaremos a pre-
servar a natureza, gerar renda e reduzir 
custos em outros setores. 

Desta forma, a prática adequada a ser 
aplicada a nossos resíduos é separá-los 
em duas partes: a orgânica, sobras de 
alimentos, e a parte reciclável: plásticos, 
papéis, papelão, vidros e metais. Esses 
tipos de recicláveis devem ter como 
destino as Cooperativas de reciclagem, 
permitindo que os trabalhadores desse 
setor tenham uma fonte de renda e, 
ao fazerem a separação dos resíduos, 
possibilitam que os resíduos retornem 
ao ciclo produtivo, acarretando redução 
de custos da matéria-prima, de energia e 
preservação das reservas naturais. 

A parte orgânica, via de regra, tem 
como destino os aterros sanitários ad-
ministrados pelo Poder Público. Porém, 
a prática doméstica poderá ser ampliada 
caso você transforme esse material em 
fertilizante para seus vasos ou jardins 
de sua casa, por exemplo. Essa transfor-

mação é possível por meio da “Compos-
tagem”, um processo natural, simples e 
sem cheiro, que pode ser realizado até na 
área de serviço de apartamentos. Prati-
cando a Compostagem em sua residëncia 
você reduzirá a quantidade destinada aos 
aterros, permitindo que estes funcionem 
por mais tempo, evitando que outros 
espaços sejam destinados para esse fi m, 
preservando o ecossistema local. 

E se quiser conhecer um pouco mais 
o pensamento do Papa Francisco sobre  
Ecologia e Meio Ambiente, acesse a 
Carta Encíclica Laudato Si “sobre o cui-
dado da casa comum” neste link: http://
w2.vatican.va/content/francesco/pt/
encyclicals/documents/papa-frances-
co_20150524_enciclica-laudato-si.html

Você se interessou pelo texto, tem 
dúvidas, gostaria de saber mais? Faça 
contato com a nossa Pastoral da Ecologia 
(pastoral.ecologia.dioc.santos@gmail.
com), tire suas dúvidas e quem, sabe, 
você também se torne mais um agente 
desta bela e necessária Pastoral.

Manguezal da Baía de Berti oga: berçário precioso 
de fauna e fl ora, ameaçado pela poluição e pelo 
descarte inadequado de resíduos

Lançamento do Fórum 
Social na Baixada Santista

O Conselho Diocesano de Leigos 
(CODILEI) convida para o lançamento 
do Fórum Social da Baixada Santista, 
que terá como eixo temático “Resistência 
popular, participação e justiça social”.

O evento de lançamento será realiza-
do no dia 17 de agosto, a partir das 19h, 
na Universidade Católica de Santos (Av. 
Conselheiro Nébias, 300/Santos), com a 
seguinte programação:

19h horas - Performances Artísticas: 
Márcio Barreto e Grupo VOZES, do Sin-
dicato dos Bancários de Santos.

19h30 - Abertura dos trabalhos: 
Apresentação dos objetivos, justifi cativas 
e programação do evento - Celio Nori - 
Sociólogo e Coordenador Técnico  do 
Forum da Cidadania em Santos.

20 horas - Painel sobre Conjuntura 
Nacional e seus reflexos na Baixada 
Santista. 

Debatedores convidados: Ladislau 
Dowbor: Economista, Prof. PUC-SP, au-
tor de vários livros e Consultor da ONU.

Sérgio Sérvulo da Cunha: Jurista. foi 
vice-prefeito de Santos, autor de vários 

livros.
21 horas - Intervenção do Público
21h30 - O Prof, Ladislau lançará o 

livro “A Era do Capital improdutivo”.
22 horas - Encerramento 
O Fórum Social da Baixada Santista 

será realizado em 17, 18 e 19 de No-
vembro 2017, com programação a ser 
confi rmada.

Os Círculos Bíblicos N. 3 já estão indo 
para as comunidades. Organize o seu 

grupo e faça esta experiência de encontro 
comunitário com a Palavra de Deus.

Chico Surian
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Caetano Rizzi  -  Paróquia 

Jesus Crucificado

“Qual o modo certo
de receber a Eucaristia?”

“Qual o modo certo

Diocese prepara Semana 
Nacional da Familia

Doutrina Social

Ser 
cristão e 
transformar o 
mundo...

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia 
- PUC-SP; Mestre em Comunicação  

Social - USP-SP. 

Pastorais Sociais começam a 
planejar o Dia Mundial do Pobre

O Compêndio da Doutrina Social 
da Igreja, no §58, afi rma: “A realiza-
ção da pessoa humana, atuada em 
Cristo graças ao dom do Espírito, 
matura na história e é mediada pe-
las relações da pessoa com as outras 
pessoas, relações que, por sua vez, 
alcançam a sua perfeição graças ao 
empenho por melhorar o mundo, na 
justiça e na paz”.

Ser cristão nos dias de hoje é 
um compromisso exigente, que nos 
obriga a sairmos do comodismo 
e nos inspira a trabalharmos pela 
qualidade de vida de todas as pesso-
as! A ação de Deus não acontece na 
forma de grande espetáculo. E nisso, 
o Compêndio da Doutrina Social nos 
parece coerente: “A realização da 
pessoa humana, atuada em Cristo 
graças ao dom do Espírito, matu-
ra na história e é mediada pelas 
relações da pessoa com as outras 
pessoas...” 

Primeiro: a pessoa se realiza 
dentro da História. Não há como se 
realizar fora da História. Portanto, 
algumas espiritualidades que se 
apresentam com o ideal de suprimir 
as pessoas da propria história agem 
como entorpecente, aniquilando a 
possibilidade da pessoa de agir para 
modificar a História. Aparecem 
como alucinógenos, capazes de criar 
cristãos alienados e distantes que se 
convencem de que basta ao cristão 
cuidar da própria alma. É para evitar 
este egocentrismo que o Compêndio 
da Doutrina Social afi rma: “A rea-
lização da pessoa (...) matura na 
história e é mediada pelas relações 
da pessoa com as outras pessoas”. 

Segundo: há de se compreen-
der que é a relação com o outro que 
possibilita a realização da pessoa. 
Portanto, a inserção na História e 
a convivência com o outro são fun-
damentais para a realização do ser 
pessoa. Neste mundo, somos convo-
cados pela Nova Aliança em Cristo à 
Partilha. Jesus se dá a conhecer entre 
os discípulos de Emaús ao “partir do 
pão”! Portanto, a maturidade se dá 
“pelas relações da pessoa com as 
outras pessoas”. Mas não é qualquer 
tipo de relação.  

Terceiro: As relaçoes humanas 
devem produzir bons frutos. Diz o 
Compêndio: “...relações que, por 
sua vez, alcançam a sua perfeição 
graças ao empenho por melhorar o 
mundo, na justiça e na paz”.

A força do cristão está na sua ca-
pacidade de transformar a realidade, 
de “melhorar o mundo, na justiça e 
na paz”. Não é aceitável permanecer 
em uma espiritualidade intimista 
que não se abre para o mundo, que 
não se abre para o outro. Não é 
aceitável permanecer numa atitude 
alienada, incapaz de transformar o 
mundo. Há uma afi rmação de Paulo 
Freire que gosto muito: “Ninguém 
educa ninguém, ninguém educa a si 
mesmo, os homens se educam entre 
si, mediatizados pelo mundo”.

 Talvez pudéssemos afirmar: 
“Ninguém realiza ninguém, nin-
guém realiza a si mesmo, os homens 
se realizam entre si, mediatizados 
pelo dom do Espírito e pela histó-
ria”.

A Comissão Diocesana Vida e Fa-
mília convida para as celebrações da 
Semana Nacional da Família, que será 
realizada a partir do dia 12 de agosto. 
A programação consta de eventos nas 
paróquias (missas, palestras, encontros 
etc) e uma progrmação diocesana, em 
que o enfoque é a “Sessão Solene em 
Homenagem à Família”, realizada nas 
Câmaras Municipais das cidades que  
fazem parte da Diocese (Confi ra a Pro-
gramação Diocesana abaixo).

A Comissão Nacional da Pastoral 
Familiar (CNPF) já disponibilizou o sub-
sídio “Hora da Família” 2017, com temas 
para os encontros a serem realizados nas 
comunuidades. A temática de refl exão 
do material, a partir do tema “Família, 
uma luz para a vida em sociedade” está 
em sintonia com o impulso da Igreja no 
Brasil para que seja percebida a impor-
tância das ações dos cristãos leigos e 
leigas na sociedade.

Os encontros para a Semana Nacional 
da Família são compostos de orações, 
momentos de escuta da Palavra de 
Deus e de partilha. Em cada um destes, 
a refl exão da temática é direcionada a 
partir de textos bíblicos, de trechos de 
documentos do Magistério da Igreja e 
de pequenas histórias.

O subsídio este ano propõe sete 
temas: 1º Encontro: O perfi l mariano 
da Igreja; 2º Encontro: A família; 3º 
Encontro: A necessária mudança de 
mentalidade e de estrutura; 4º Encontro: 
Igreja, comunhão na diversidade; 5º 
Encontro: O perdão na família: fonte de 
reconciliação e libertação; 6º Encontro: 
Serviço cristão no mundo; 7º Encontro: 
A família promotora da misericórdia na 
sociedade.

Este subsídio já se encontra em todas 
as paróquias da Diocese.

Programação Diocesana
12/8 - Sábado 19h30 - Missa de Abertura Diocesana da 

Semana da Família. Igreja N. S. do Rosário de 
Pompéia - Pça. Benedito Calixto, 1, Santos.  

13/8 - Abertura da Semana da Família nas Paróquias. 

14/8 - 19h - Sessão na Câmara de Praia Grande - Pça. Ver. 
Vital Muniz, 1 - Boqueirão. 

15/8 - 19h - Câmara Municipal de Santos - Praça José 
Bonifácio, 1 - Vila Nova. 

16/8 - 19h - Câmara Municipal de São Vicente - R. Jacob 
Emerich, 1195 - Pq. Bitaru.

17/8 - 19h - Câmara Municipal Guarujá - Av. Leomil, 
291 - Centro. 

18/8 - 19h - Espaço Cultural Suarão - Pça. N.S. do Sion, 
59 - Suarão, Itanhaém. 

19 e 20/08 * Sábado e Domingo - Encerramento da Semana 
da Família nas Paróquias.

  21/8 - 19h - Fundação 10 de Agosto - Alameda das Bor-
boletas, 100 - Riviera de São Lourenço, Bertioga. 

22/8 - 19h - Camará Municipal de Mongaguá - Av. São 
Paulo, 3824.

23/8 - 19h - Câmara Municipal de Cubatão - Pça. dos 
Emancipadores S/N – Centro – Cubatão/SP

24/8 – 19h - Igreja S. José Operário - R. S. Lúcia Filippini, 
82 Caraguava/Peruíbe. 

27/7_ Agentes de Pastorais Sociais, CODILEI (Conselho Diocesano de Leigos), 
membros de comunidades, movimentos e religiosas estiveram reunidos no Centro 
Diocesano de Pastoral com Pe. Valdeci João dos Santos, Vigário Episcopal para a 
Dimensão Social da Evangelização, para a primeira reunião de organização das 
atividades relacionadas ao Dia Mundial do Pobre, a ser celebrado este ano no 
dia 19 de novembro, uma semana antes da Solenidade de Cristo Rei do Universo.

A data foi criada pelo Papa Francisco como uma continuação do Ano da 
Misericórdia (2016) e se propõe a ser uma chamada para que o cristão seja per-
manentemente o rosto da Misericórdia de Deus, de modo especial para os pobres 
e abandonados. A próxima reunião está agendada para o dia 23 de agosto no 
Centro Pastoral.

Para saber mais sobre esta Celebração, acesse: http://www.diocesedesantos.
com.br/wp-content/uploads/2017/07/191_JUL_NET.pdf (P. 2)

Chico Surian

Antônio, da Vila Caiçara/Praia Grande, 
fez esta pergunta acima, pois vê alguns que 
confundem tudo na hora da Comunhão, 
durante a Missa. Bom, o “jeito certo” de re-
ceber a Sagrada Eucaristia - que é o Corpo, 
o Sangue, a Alma e a Divindade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, presente na Hóstia 
Consagrada-, é estar bem preparado, ou 
seja, em estado de Graça. Quando fi zemos 
nossa catequese em preparação à Primeira 
Eucaristia, aprendemos a crescer na fé e a 
partilhar a vida na Comunidade. Apren-
demos que perdemos a graça pelo pecado 
e aprendemos também que podemos 
recuperar a graça perdida através de uma 
boa Confi ssão, ao menos uma vez por ano 
(ou sempre que se faz necessário). Apren-
demos que devemos participar da Santa 
Missa por inteiro, isto é, desde o começo 
até o fi nal, todos os Domingos e Dias Santi-
fi cados. Acho engraçado quando o pessoal 
sai da Missa para tomar água, para atender 
o celular... Ninguém faz isso durante uma 
sessão de cinema e nem durante um jogo 
de futebol. Até esquecem de ir ao banheiro. 
No entanto, durante a Missa...

A Igreja, em sua sabedoria bi-mile-
nar, nos ensina a receber a Eucaristia 
com respeito e fé. Podemos receber a 
Hóstia em nossa mão esquerda, aber-
ta,com a mão direita por baixo, em 
forma de trono. Depois de dizermos o 
“Amém”, pegamos a Hóstia, na frente 
do Sacerdote ou Ministro, e levamos à 
nossa boca. Podemos também receber a 
Hóstia em nossa boca. Com as mãos em 
forma de oração (nunca com as mãos nas 
costas, pois é sinal de: "Não estou nem 
aí!), dizemos o “Amém” e comungamos. 
Eu, particularmente, fi quei muito feliz 
quando pude receber a Eucaristia nas 
mãos - bendito ensinamento da Igre-
ja!, pois, emocionado, salivava muito 
e sempre lambia o dedo do padre. Isto 
acontece com muitas pessoas, e aí o 
padre leva junto o sanguíneo (aquele 
paninho branco usado no altar) para 
secar a mão lambida e não passar saliva 
para os outros. A Igreja ensina os dois 
modos e ninguém pode obrigar a um ou 
a outro. Os dois são permitidos. Depois 
voltamos para o banco e falamos com 
Jesus. E ouvimos Jesus. É feio quando 
se aproveita a fi la para conversar.

Em alguns lugares, umas pessoas come-
çaram a receber a Comunhão de joelhos. Se 
é costume naquela Comunidade, tudo bem. 
O que não fi ca bem é querer ser diferente 
dos outros, escolhendo o último lugar na 
fi la, caindo de joelhos na frente do padre. A 
gente leva cada susto! Não é porque vou de 
véu na cabeça, de joelhos, com as mãos atrás 
das costas que me mostro mais preparado. 
Estou bem preparado quando estou em 
comunhão com a Comunidade, que partilho 
a vida, sou Eucaristia no meu modo de ser, 
onde vivo e convivo.

Muitos dizem que as mãos estão 
sujas, que manusearam dinheiro no 
ofertório... E quantas vezes estendemos 
nossas línguas cheias de veneno, loucas 
para terminar a missa e fazer fofocas! 
Isto sim é feio. E isto faz mal até ao pró-
prio Cristo, pois não O deixamos cumprir 
sua missão, que é a nossa santifi cação.

Vejo alguns operários, trabalhadores 
manuais, com as mãos calejadas. Como 
gosto de colocar o Corpo do Senhor nes-
tas mãos! Mãos que se estendem para os 
outros e que, no Domingo da Caridade, 
trazem seu pacote de alimento para 
quem não tem. Isto é preparar-se bem 
para a Sagrada Comunhão. Quem tem 
ouvidos, ouça( Mt 13, 43).
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Paróquia Nossa Senhora das Graças, 
em Praia Grande, recebe a Visita Pastoral

Na Visita Pastoral, D. Tarcísio dedica atenção espe-
cial àqueles paroquianos que, por motivo de doença, 
já não podem mais se dedicar à vida comunitária, 
levando a eles a palavra de esperança e de conforto, 
além da força própria oriunda do Sacramento da 
Unção dos Enfermos.

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, realizou Visita 
Pastoral na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em Praia Grande, de 29/6 a 2/7.  
A Paróquia, fundada em 27/11/1977, 
tem como pároco padre Joseph Thomas 
Puzhakkara (de origem Indiana, mas 
naturalizado brasileiro) e conta com o 
auxílio pastoral de padre Davy Pavunny 
Thattil (também Indiano) e dos diáconos 
permanentes Jorge Luiz da Silva e Nelson 
Geitil Duarte. Fazem parte da paróquia as 
comunidades Cristo Rei (Jd. Quietude), 
N. S. Auxiliadora (Vila Balneária), N. S. 
Aparecida (V. Mirim II), S. Francisco de 
Assis (Jd. Palmeiras), Santo Antônio (Vila 
Mirim), São João Batista (Jd. Solemar), S. 
José Operário (Jd. Anhanguera), São Pe-
dro Apóstolo (Vila Caiçara), e a Matriz N. 
S. das Graças, no Ocian, totalizando uma 
população de cerca de 74 mil habitantes, 
segundo o IBGE.

Durante a Visita Pastoral, D. Tarcísio 
desenvolveu uma extensa agenda de 
encontros com os conselhos, crianças e 
jovens; realizou celebrações, visita aos 
paroquianos enfermos, visita nas capelas 
e missas em várias comunidades. Duran-
te a missa de encerramento, na Matriz 
Nossa Senhora das Graças, D. Tarcísio 
abençoou o altar e as novas instalações 
da igreja recentemente reformada.

O Bispo Diocesano pôde conhecer 
mais de perto a realidade de diferentes 
comunidades localizadas na Orla de 
Praia Grande (nos bairros litorâneos 
ou Primeira Zona) e as da Terceira 
Zona, nos bairros periféricos, que são 
os bairros localizados na área direita 
da Rodovia Padre Manoel da Nóbrega, 
próximos aos morros, onde se concentra 
a realidade de extrema pobreza. Além 

das diferenças sócio-econômicas que 
caracterizam essas comunidades, há 
ainda uma particularidade que atinge 
sobremaneira a vida pastoral e comuni-
tária desta paróquia: o imenso fluxo de 
turistas que acorrem à cidade, chegando 
a quadruplicar o número da população. 
Essa característica requer uma atenção 
especial de todas as comunidades, para 
atender essa demanda específica nos 
períodos de alta temporada (verão), e 
nos finais de semana e feriados.

Em termos de organização pastoral, 
a paróquia conta com o Conselho de 
Pastoral Paroquial (CPP), Conselho de 
Assuntos Econômicos (CAE), Pastoral 
da Liturgia, Batistmo, Catequese, Co-
roinhas, Dízimo, Eventos Pastoral da 
Juventude, Pastoral Familiar, Pastoral 
da Criança, Carcerária, Terço das Mu-
lheres, Terço dos homens, Vicentinos, 
Capelinhas, dentre outras. Há também 
diversas atividades que os leigos reali-
zam nas casas como as visitas domicilia-
res, novenas, grupos de oração, oração 
do Terço e visitas da Pastoral da Saúde.

Há ainda uma série de atividades 
voltadas para a área social, realizadas em 
parceria com a Fundação Educacional e 
Cultural de Praia Grande (que também 
abrange a Rádio boa Nova 96,3 FM), tais 
como: Curso de Informática para jovens 
e idosos; capacitação para pessoas com 
deficiências e inclusão no mercado de 
trabalho; Curso de Costura Industrial, 
Curso de Música; Orientação Jurídica e 
de Assistência Social; orientação para os 
direitos básicos e cidadania.

A visita do Bispo
Na homilia da Missa de encerra-

mento, D. Tarcísio relembrou o sen-
tido da Visita Pastoral: “Concluindo a 
Visita Pastoral nesta comunidade, com 
esta celebração da festa dos grandes 
Apóstolos São Pedro e São Paulo, e 
abençoando esta igreja renovada, tudo 
é muito significativo. A Visita do Bis-
po é um momento de comunhão com 
a Igreja viva, Povo de Deus, quando 
se reúnem todos os batizados com a 
pessoa do Bispo, com o Pastor que 
representa Jesus Cristo, em comunhão 
com todas as dioceses, com todas as 
igrejas, que tem justamente o Papa, o 
sucessor de Pedro, como esse centro da 
unidade da Igreja. Então, hoje, é um dia 
de unidade, dia de celebrar a Igreja Una, 
Santa, Católica, Apostólica, chamada 
a continuar a missão de Jesus aqui na 
terra. E a Visita Pastoral também é este 
momento de confirmar a fé dos irmãos. 
Então, o Bispo vem visitar a comunidade, 
para estar mais próximo do seu povo, e a 
coisa mais importante é justamente esta: 
confirmar os irmãos na fé, na caminhada 

Dona Rosa do Prado, que completa 108 anos no dia 5 de setembro, é uma “coluna de fé’ da paróquia

da Igreja, o Bispo vem para animar os 
irmãos e irmãs a assumirem a missão 
da Igreja. Jesus nos enviou como enviou 
os Apóstolos para anunciarmos a sua 
missão, para anunciarmos a todos o seu 
Evangelho. Por isso, somos comunida-
de que dá testemunho da fé no Senhor, 
sempre cultivando a fé, testemunhando 
a fé, anunciando a todos o Evangelho, 
apresentando a todos Jesus Cristo.

Eu dizia nos encontros, nas comuni-
dades, nas visitas, com todos os grupos, 
como é importante nossas igrejas cres-
cerem nessa consciência missionaria, 
para sermos uma “Igreja missionária”. 
O Papa Francisco fala para sermos uma 
“Igreja em saída”, pois a Igreja existe 
para realizar a missão de continuar a 
ensinar o Evangelho a todos como Je-
sus nos ensinou, a construir o Reino de 
Deus que Jesus começou entre nós, a 
apresentar o Evangelho para todos, para 
que todos possam acolher esse dom da 
salvação que Deus deseja para toda a 
Humanidade.

(Continua na próxima página)

Comunidade Santo Expedito

Comunidade Cristo Rei

Crianças e coroinhas da Comunidade São José: as crianças merecem atenção especial da Paróquia

Comunidade S. José Operário

Comunidade Santo Antonio

Comunidade N. S. Auxiliadora

Visita a moradores da Vila Mirim II

Fotos: Chico Surian
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A beleza da diversidade de carismas nas comunidades 

(Continuação da página anterior)
... Esses dias, visitando as várias comu-

nidades, pude compartilhar da vida que 
existe nesta nossa paróquia: quanta  gente 
trabalhando na comunidade, ao serviço 
das pastorais, ao serviço da caridade! Mas 
eu perguntava também: “quantos são os 
batizados desta nossa paróquia? Quantos 
por cento em relação à população local?” 
Os números variam, mas eu fazia também 
outra pergunta: “e quantos desses bati-
zados estão inseridos realmente na vida 
da Igreja?” E esse grupo é menor ainda... 
Então, estamos diante daquilo que o Papa 
falava: “Se o povo não vem à Igreja, a Igreja 
tem de ir ao povo, pois a Igreja é missio-
nária”. E essa é uma das primeiras tarefas, 
irmãos e irmãos, com a qual temos de nos 
empenhar: ir ao encontro daqueles que 
foram batizados, dos que estão afastados 
para que retornem à vida da Igreja. 

Que possamos conservar a fé que 
recebemos dos Apóstolos, unidos na 
comunhão da Igreja, com o Bispo, nas 
paróquais, com os padres, com a graça do 
Espírito Santo, para que que sejamos ins-
trumentos da santificação deste mundo, 
sendo uma Igreja acolhedora, misericor-
diosa, missionária. E aqui nesta igreja, que 
tem o patrocínio de Nossa Senhora das 
Graças, que Maria continue vos assistindo, 
vos acompanhando e vos ajude a conservar 
a fé em todos os momentos”.

Ao final da missa de encerramento 
da Visita Pastoral, no dia 2 de julho, foi 
lida a Mensagem de agradecimento a D. 
Tarcísio Scaramussa: 

“D. Tarcísio, desde o anúncio de sua 
Visita Pastoral à nossa Paróquia, nossas 
9 comunidades e a Matriz viveram mo-
mentos maravilhosos, preparando com 
expectativa o encontro com o senhor. 
Para nós, sua presença é a presença visí-
vel de Cristo a renovar e reanimar o Povo 
de deus. É a presença do Sucessor dos 
Apóstolos a organizar e a reavivar nossa 
Fé, em meio aos desafios que nossa Pa-
róquia enfrenta, diante da realidade da 
cidade de Praia Grande. Preparamo-nos 
para este momento com muito carinho: 
desde as crianças da Catequese, Coroi-
nhas, Jovens, Pastorais e Movimentos, 
os paroquianos em geral.

Neste curto espaço de tempo, tivemos 
a oportunidade de conhecê-lo melhor e 
aproximarmo-nos do senhor. Sentimos 
também o seu desejo de estar próximo de 
nós, visitando cada Comunidade, apoian-
do os fiéis e  agentes de Pastorais, levando 
uma palavra àqueles que sofrem, dialogan-
do, entrando em nossas casas, visitando e 
tocando os enfermos e os mais pobres e 
necessitados, sendo o Pastor que, como 
Jesus e em nome de Jesus, vem buscar a 
ovelha perdida ou machucada.

D. Tarcísio, sua Visita Pastoral nestes 
dias atualizou esta presença confortante 
de Jesus, o amigo, irmão, o próximo de 
nós. Com afetuosa alegria, o senhor, 
como Jesus, fez-se solidário, abraçou a 
todos; semeou abundantemente a Pala-
vra de Deus, pregando o Evangelho, em 
cada Comunidade, convidando-nos e 
incentivando-nos a gostar de pertencer 
com sempre maior orgulho a esta Igreja 
Apostólica Romana. Abençoou individu-
almente as pessoas nos diversos lugares; 
com paciência e carinho tirou fotos com 
quem assim o quis. Caminhando no meio 
do povo, valorizou toda a simplicidade e 
espontaneidade das pessoas, principal-
mente seu carinho para com as crianças, 
os jovens e os enfermos, com palavras 
paternas e encorajadoras. Foram mo-
mentos únicos e fraternos que vivemos 
todos nós, leigos e clero, momentos de 
oração e comunhão.

D. Tarcísio, agradecemos por ter nos 
proporcionado tão maravilhosa convi-
vência. Muito obrigado por sua vocação, 
fidelidade e fortaleza, carinho e atenção a 
todos nós. Nos despedimos com carinho 
e oração.

Pe. Thomas, Pe. Davi, Diáconos e 
paroquianos/ Praia Grande, 2/7/2017”.

Zeladoras das Capelinhas de N. S. das Graças

Agentes da Pastoral Familiar Paroquial

Missa com a Comunidade São José Operário

Encontro com as crianças e coroinhas 

Encontro com  os jovens crismandos:  ouvir dos 
jovens as alegrias, esperanças e dificuldades para 
ser igreja jovem nos dias de hoje

Confira o álbum completo da  
Visita Pastoral na paróquia no 

facebook/diocesedesantos

Missa com a comunidade São João Batista Missa com a Comunidade Nossa Senhora Aparecida (Vila Mirim II)

Encontro com o Conselho de Pastoral Paroquial

Capelinha da Sagrada Família: oração em casa

Coroinhas da N. S. Aparecida (Mirim II)

Coral Infantil da N. S. Aparecida (Mirim II)

Padre Thomas, na missa de encerramento: agra-
decimentos à comunidade e ao Bispo pelo dom de 
ser Igreja

Fotos: Chico Surian

D. Tarcísio abençoa o novo altar e a igreja N. S. das Graças toda reformada com o apoio da comunidade
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Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão
Fotos Chico Surian

19/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão 
atuar nas paróquias:  Imaculado Coração de Maria, Santa Cruz, Nossa Senhora Aparecida, S. 
Benedito, São Jorge Mártir, São José Operário, São Judas Tadeu (Santos).

21/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão 
atuar nas paróquias: Nossa Senhora do Rosário (Catedral), Santuário Santo Antonio do Valongo, 
Jesus Crucificado, Nossa Senhora da Assunção, São João Batista, Santa Margarida Maria, São 
Tiago Apóstolo, Sagrada Família (Santos).

26/7 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias:  Nossa Senhora da Lapa, São Judas Tadeu e S. Francisco de Assis (Cubatão)

24/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias: São Vicente Mártir, N. S. Aparecida, Nossa Senhora das Graças, São Pedro O 
Pescador, São José de Anchieta, N. S. do Perpétuo Socorro, Nossa Senhora Auxiliadora, São João Evangelista, Reitoria Bom Jesus dos Navegantes, Cristo Rei, Reitoria N. S. do Amparo (S. Vicente)

Durante os meses de junho e julho, 
D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, presidiu as mis-
sas em que realizou o Rito de Mandato 
para os Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão que vão atuar nas 
48 paróquias da Diocese. As missas 
foram realizadas na Região Pastoral (8 
na Diocese), reunindo as paróquias de 
cada Região, e contou com a presença 
dos respectivos párocos e diáconos per-
manentes dessas paróquias. O mandato 
será por três anos, podendo ser renovado 
por mais um período. 

Desde o ano passado, os novos mi-
nistros (ou os que foram reconduzidos) 
tiveram encontros de formação em 
suas paróquias e a assessoria de Padre 
Renan Fonseca e Censi, de acordo com  
as “Orientações para os Ministros Ex-
traordinários da Sagrada Comunhão 
(MESC)”. Segundo o Manual, dentre 
as funções do MESC encontra-se: “Na 
celebração da Eucaristia: Serve o 
presbítero na preparação do pão e do 
vinho... “não havendo presbíteros e 
diáconos em número suficiente para a 
distribuição da Sagrada Comunhão, ou 
algum outro motivo (enfermidade) por 
parte do presbítero, o ministro exerce 
sua função...” (Instrução Redemptionis 
Sacramentum, n. 158).”

Na Homilia, D. Tarcísio explicou o 
sentido deste ministério extroardinário: 

“Como nossas comunidades - graças a 
Deus! -, são muito grandes, precisamos 
de mais gente para ajudar também na 
distribuição da Sagrada Comunhão. 
Vocês, como batizados, estão recebendo 
um mandato como “ministros extraordi-
nário” - porque é para um determinado 
tempo - para colaborar com o Bispo, 
com os padres, com os diáconos, na 
distribuição da Sagrada Comunhão. O 
bispo, o padre, o diácono recebem este 
ministério por toda a vida, por isso é um 
“ministério ordinário”. 

E importante a gente considerar esse 
Ministério que estamos recebendo, como 
um chamado do próprio Deus. Isso tam-
bém deve influenciar na nossa maneira 
de agir, na nossa maneira de ser. Nós não 
estamos fazendo por vontade própria, 
nós não estamos fazendo por interesse de 
projeção pessoal, para ser mais do que os 
outros. Este é um serviço que Deus nos 
pede. E se nós consideramos como um 
serviço pedido por Deus, nos colocamos 
à disposição para servir, com generosi-
dade, mesmo que, às vezes, nos custe. 

Por outro lado, é tão bonito a gente 
ter essa consciência de que Deus me 
escolheu e eu posso realizar esse serviço 
para o Corpo Místico de Cristo: é um 
serviço tão digno, tão importante esse 
o de levar a Sagrada Comunhão para as 
pessoas, levar Cristo às pessoas. Servir 
a Cristo Eucarístico é levar Cristo aos 

irmãos, no momento da comunhão na  
Comunidade, mas também quando nós 
levamos a Comunhão aos enfermos, 
àqueles que não podem participar da 
Sagrada Eucaristia com a Comunidade. 
Então, o Ministro leva pra eles a Palavra 
e leva o Cristo Eucarístico. Que serviço 
importante esse, o de levar Cristo às 
pessoas, facilitar essa comunhão entre 
as pessoas com Cristo!

Outro aspecto do serviço do Ministro 
é o de “servir à comunhão”, isto é, pro-
mover a unidade, a comunhão de todos 
no Corpo Místico de Cristo. Portanto, os 
Ministros devem ser também instrumen-
tos de Cristo para a Comunhão, ajudar 
a Comunidade a caminhar unida com o 
padre, com o bispo; ajudar a solucionar 
os conflitos da Comunidade, entre as 
pessoas. O Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão é um Ministro da 
Comunhão que leva a unidade, a paz, a 
comunhão entre as pessoas, que ajuda 
a superar as divisões na Comunidade,  
que trabalha incansavelmente para a 
Comunhão. Então, essa é uma missão 
muito importante, muito especial.

E assim, ao assumir este ministério 
como uma resposta ao chamado de Deus, 
nós vamos ter também uma força muito 

especial para viver esta tarefa. Porque 
vão aparecer momentos de dificuldades, 
dificuldades pessoais, dificuldades na 
Comunidade. Se vocês não forem valo-
rizados neste Ministério (como, às vezes, 
gostariam que fossem), então, é um 
momento de purificar nossas intenções, 
pois, na verdade, este Ministério não 
deve destacar ninguém, pois Ministério 
significa serviço. Então, nossa realização 
é servir, não é ser reconhecido. Se nós re-
cebemos o prêmio das pessoas, diz Jesus, 
já recebemos a recompensa que estamos 
procurando. Mas nossa recompensa é 
muito mais profunda, é em vista da vida 
eterna e do Reino de Deus.

O Ministro Extraordinário da Sagra-
da Comunhão não é Ministro da Palavra, 
mas no seu serviço, principalmente 
quando vai levar a Comunhão aos en-
fermos, ele deve proclamar a Palavra de 
Deus para que quem está enfermo possa 
sentir essa ligação com a Comunidade 
que celebra a Liturgia. 

Que Maria, a servidora fiel, aquela 
que disse “Eis aqui a serva do Senhor, 
faça em mim, segundo a sua Palavra”, 
continue nos apresentando e trazendo 
Jesus para nós e nos ajude nesse serviço, 
nessa missão.” 
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recebem a missão de promover a comunhão e a unidade
Fotos: Chico Surian

14/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias de São João Batista e São José Operário (Peruíbe); Nossa Senhora de Sion, Santa 
Teresinha e Nossa Senhora da Conceição (Itanhém)

26/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias: Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro, Santa Rosa de Lima, Nossa Senhora 
das Graças, Quase-paróquia São José (Guarujá) e São João Batista (Bertioga).

27/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias: Santo Antonio, Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora Aparecida (Praia 
Grande), e Nossa Senhora Aparecida (Mongaguá).

28/6 - Missa de início de mandato dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão que vão atuar nas paróquias: Nossa Senhora dos Navegantes, Nossa Senhora do Carmo, Sagrado Coração de 
Jesus, Santo Antonio do Embaré, Senhor dos Passos, Santa Edwiges, Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, São Paulo Apóstolo (Santos).
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Fotos Chico Surian

Quem somos nós, 
cristãos leigos e leigas?
“Mas vós sois a raça escolhida, o 

sacerdócio do Reino, a nação santa, o 
povo que Ele conquistou para procla-
mar as obras admiráveis Daquele que 
vos chamou das trevas para a sua luz 
maravilhosa” (cf. 1Pedro 2,9)

Irmãos e irmãs, somos convida-
dos a viver essa realidade no meio do 
mundo, junto aos nossos familiares, 
vizinhos, amigos/as. Essa não é 
uma realidade a ser vivida somente 
em âmbito pessoal e nos relacio-
namentos, mas também na nossa 
participação profissional, sindical, 
política, social, enfim, nas esferas de 
transformação da Sociedade. Quere-
mos uma sociedade mais justa e mais 
humana, anúncio do Reino? Então, 
vamos construí-la com nossa ação e 
pratica do dia a dia.

Tem um autor francês que escre-
veu um livro, dizendo que os cristãos e 
cristãs caminhavam no mundo  como 
se vissem o ‘invisível’. Pelo nosso Ba-
tismo, participamos da vida e do amor 
da Trindade Santa e somos iluminados 
pelo Espírito Santo enviado por Jesus 
para fazer possível nossa camimnhada 
para o Pai. Somos um povo que se 
move pela Fé, vivendo na esperança e 
agindo com Caridade/Amor.

Tem uma expressão que diz: “Fa-
zer a diferença!” Nós somos enviados 
no seguimento de Jesus para fazer 
essa diferença: diferença no sentido 
da vida, diferença no tratar as pesso-
as, diferença no buscar a felicidade, 
diferença na confiança e na espe-
rança que nos motivam a sempre 
perseverar, a permanecer no Amor. 
Diferença que faz com que o mais 
importante de nossas vidas seja ser-
vir os irmãos e irmãs. Ir ao encontro 
dos mais necessitados, dos pobres, 
dos marginalizados e partilhar com 
eles/as nossa grande confiança que 
é esta certeza: Jesus esta vivo! Ele 
ressuscitou! Ele permanece conosco 
e é razão de nossa alegria! Ele é a 
nossa Paz! Somos chamados/as a 
viver a espiritualidade do Lava-pés, 
pois o Mestre é o que serve.

Na nossa Igreja existe um Orga-
nismo chamado Conselho Nacional 
do Laicato do Brasil (CNLB) cujo 
objetivo é o de contribuir para que 
os cristãos e cristãs, leigos e lei-
gas, vivenciem em profundidade 
sua Vocação e descubram juntos 
caminhos para a Missão no meio 
do mundo. Este Organismo pode 
oferecer subsídios para a formação 
e para a espiritualidade, segundo a 
vocação leiga.

Perguntas para reflexão em 
grupo: 

1 - Como podemos nos organi-
zar, leigas e leigos, para viver essa 
realidade, seja na Sociedade seja na 
Comunidade de fé ou culto?

2 - Como podemos introduzir os 
valores cristãos e uma prática coe-
rente com eles, na Comunidade de 
fé e culto, bem como na Sociedade?

3 - Voce conhece o Conselho de 
Leigos de sua Diocese? Já participou 
de alguma atividade feita por esse 
Organismo Eclesial?

(Fonte: Comissão de Formação 
do CNLB Regional Sul 1)

Sobre o Conselho de Leigos da 
Diocese de Santos, procure infor-
mações no Centro Diocesano de 
Pastoral: (13) 3228-8888.

Leigos

Vem aí a Semana Teológi-
ca para leigos e leigas

Dias: 18, 19 e 20/9 
Tema: Ato dos Apostolos.

Assessora: 
Profa. Cecília Toselli 
Local: Liceu Santista

Diácono Anderson Ribeiro assume como 
Administrador Paroquial da S. Jorge Mártir
D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 

Diocesano de Santos, deu posse como 
Administrador Paroquial da Paróquia 
São Jorge Mártir, no Bairro Estuário, 
em Santos, ao Diácono Permanente 
Anderson Ribeiro da Silva, no dia 20 de 
junho, durante a celebração da Santa 
Missa. É a primeira vez que um Diácono 
Permanente assume este ofício na Dio-
cese, tendo em vista uma necessidade 
pastoral específica. Diácono Andersom 
também continuará realizando seu mi-
nistério na Paróquia São Benedito, cuja 
área é próxima a da São Jorge Mártir. O 
Diácono Anderson é casado com a Sra. 
Rosa, pai das jovens Vivane e Vitória e 
avô do João. 

Na Homilia, D. Tarcísio explicou à 
Assembleia quais são as atividades que 
serão exercidas pelo Diácono, porque 
há na vida comunitária ofícios que que 
são exclusivos do Ministério Sacerdotal. 
Para este âmbito, a paróquia contará 
com a assistência de Padre Francisco 
José Greco, pároco da São Benedito: 
“Este é um momento muito especial para 
a vida comunitária. O nosso Código de 
Direito Canônico prevê essa realidade, 
a de que o Diácono assuma a adminis-
tração paroquial (CDC, Cânon 517/2). 
Quando falamos em “administração”, 
isso não é só coisa de “Economia”. Sig-
nifica todo o trabalho de coordenação e 
animação pastoral da paróquia. Portan-
to, é realmente como se fosse o pároco. 
Quando o Administrador é também o 
padre, ele já exerce todas as funções 
deste ministério. Mas no caso de ser um 
Diácono, ele assume aqueles trabalhos 
próprios da Coordenação e Animação da 
Pastoral, assim como também o que lhe 
corresponde na Liturgia. As questões do 
Ministério que dependem do Presbítero 
serão assumidas pelo padre Francisco 
Greco, que vai acompanhar o Diácono, 
presidindo a Eucaristia, celebrando 
aqueles sacramentos que dependem do 
padre - como, por exemplo, a Penitência, 
a Unção dos Enfermos. Outro exemplo: 
quando os fiéis vierem fazer o processo 
para o Casamento, é o padre que deve 
fazer. É ele, o padre, que recebe o jura-
mento dos noivos, e no mais é o Diácono 
que vai estar à frente da Comunidade, 
em nome do Bispo, em comunhão com 
o Bispo. Por isso, é importante que haja 
a participação de todos, que o Conselho 
de Pastoral Paroquial e Conselho de 
Assuntos Econômicos funcionem bem. 
Esses conselhos são presididos pelo Ad-
ministrador Paroquial e desejamos que 
ele conduza e anime bem toda a organi-
zação pastoral como a Catequese, Litur-
gia e outras pastorais importantes para 
a vida da comunidade. E aí precisamos 
do trabalho de todos, mas, acima de tudo 
que possamos viver com essa consciência 
de que que somos discípulos de Jesus, 
somos Igreja, somos comunidade”.

D. Tarcísio, Diácono Anderson e sua esposa, Rosa, e Padre Francisco Greco

D. Tarcísio, Diácono Anderson e Padre Francisco Greco:  novo desafio pastoral em comunhão com o Bispo

D. Tarcísio pede a colaboração da Comunidade para que a missão da Igreja possa ser exercida

Diácono Anderson assume a tarefa de coordenar e animar a vida pastoral e comunitária



Presença Diocesana 11Agosto/2017 Juventude

A 2° Olimpíada do Grupo de Jovens 
JOACRI (Jovens Andando com Cristo), 
realizada no dia 23 de julho, na Paróquia 
Jesus Crucifi cado, com o apoio total do 
nosso pároco, padre Caetano Rizzi, em 
Santos, foi um sucesso indiscutível. A 
cordialidade entre os Grupos de Jovens 
mostrou que a competitividade entre os 
grupos não é nada quando se trata de 
fazer o bem. A autoestima, amizade e 
compaixão eram os sentimentos presen-
tes no evento. As modalidades do evento 
foram Futsal, Queimada e Vôlei. 

O intuito do Grupo JOACRI, a princí-
pio, foi o de promover o Esporte e trazer 
jovens para a Igreja, pois como o Esporte 
atrai bastante a atenção dos jovens, qui-
semos “abrir uma brecha” pra incluir os 
jovens nas igrejas e nos grupos, algo que 
estava escasso. Com o evento é possível 
observar que as igrejas católicas são ricas 
em jovens com intenções como amor ao 
próximo, amizade e companheirismo. 

Nesse dia também foi promovida a 
ação "Diversão com solidariedade", onde 
foi pedido 1kg de alimento não-perecí-
vel para cada jovem, para completar as 
cestas de alimentos que foram doadas 
paras famílias carentes da comunidade 
do Jabaquara e morros. 

Os Grupos de Jovens que partici-
param da Olimpíada foram: JOACRI 
(Paróquia Jesus Crucificado), Grupo 
ALFA (Paróquia São Benedito), Jovens 
do Coração (Paróquia Imaculado Cora-
ção de Maria), JOPS (Sagrado Coração 
de Jesus - Santos); Projovens (Reitoria 

Esporte une jovens na 2ª Olimpíada JOACRI

Nossa Senhora do Amparo) e GESAC 
(Paróquia São José de Anchieta-São 
Vicente). Cada grupo veio marcante com 
exemplos de superação e alegria. 

Os grupos campeões em cada moda-

lidade foram: Futsal -  Grupo Jovens do 
Coração. Queimada:  Grupo Alfa (Paró-
quia são Benedito). Vôlei: Grupo Jovens 
do Coração. 

A Olimpíada não foi só um belo 

espetáculo como projetou nas pessoas 
presentes o sentimento de união. 

(Colaboração: Letícia Dias – Grupo 
Joacri da Paróquia Jesus Crucifi cado/
Santos)

Fotos: JOACRI

Missão Jovem Guarujá: ser testemunha de Cristo no chão da realidade

A Missão Jovem 2017 começou com 
grande alegria e expectativa de toda a 
Comunidade da Paróquia Santa Rosa de 
Lima, no Bairro Santa Rosa, no Guarujá. 
Alguns jovens chegaram por volta das 15h 
de sábado, e a grande maioria no domingo, 
2 de julho. Os jovens assistiram palestras 
e formação durante todo o dia, e no fi nal 
da Missa de abertura da Missão, os jovens 
foram “entregues” às famílias que os aco-
lheram durante uma semana.

Durante a semana, os jovens rece-
beram a visita do Bispo Diocesano D. 
Tarcísio Scaramussa,SDB, arregaçaram 
as mangas e partiram para a Missão. Eles 
percorreram as ruas do bairro, visitan-
do casas e evangelizando. Mas eles não 
fi caram só nas missões. Houve também 
momentos de descontração como o Show 
de Talentos, foram à praia, conheceram 
o trabalho da Fraternidade O Caminho, 
ajudaram fazendo as refeições para os 
fi lhos, visitaram o Lar do Menor, onde 
contaram histórias e brincaram com as 
crianças e, no sábado, antes do encerra-
mento, eles passearam com as famílias 
acolhedoras.

Gines Salas, que é um dos Coordena-
dores Diocesano da Pastoral da Juven-
tude (a organizadora da Missão Jovem),   
explica que “a expectativa com a Missão 
era conhecer a realidade do bairro e da 
Comunidade, experiência para o jovem 
se conhecer e passar a ter um cuidado 
maior e cristão com o próximo. É impor-
tante o jovem se formar enquanto cristão 
e ser humano para que essa Missão gere 
frutos para a comunidade”.

De todas as edições, a Missão Jovem 
Guarujá 2017 foi a que teve maior nume-
ro de inscrições. Tendo em vista tanto 
jovens, tivemos um pouco de receio e 

dificuldade em relaçao a abrigar este 
número de jovens, mas fomos surpreen-
didos pelas familias que se mobilizaram 
e abriram suas casas para abrigá-los. A 
maioria dos jovens veio de São Vicente, 
alguns de São Paulo, e eles relataram em 
partilhas que formaram um laço para 
toda a vida  com essas famílias que os re-
ceberam com muito amor e humildade.

Gines conclui que “a missão foi desa-
fi adora, mais acima de tudo gratifi cante”, 
e agradece a toda a comunidade e coor-
denadores que receberam a estes jovens 
com muito carinho.

(Colaboração: Aline Nascimento/Pascom 
Santa Rosa)

Fotos: Pascom Santa Rosa

Jovens missionários com Pe. Alexander Marques (Páro-
co da Santa Rosa): missão para formar jovens segundo 
o coração de Cristo
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Diocese participa de Congresso 

Missionário de seminaristas

Literatura 
profética Exílica

Animação Bíblica

Acesse:
facebook/

diocesedesantos

Os dois profetas que se des-
tacam neste período da Profecia, 
são Ezequiel e o II Isaías, e a eles 
se junta Baruc. Falam ao povo 
exilado em terras da Babilônia e 
fomentam a esperança na Aliança 
do Deus de seus antepassados.

O “Canto do Servo Sofredor” 
(muito utilizado em nossa liturgia 
no período da Quaresma), em II 
Isaías 40-50, é um livro antes de 
tudo de consolação e de esperan-
ça. A infi delidade de Israel levou-o 
à ruína com a destruição completa 
e total do Templo, o orgulho de 
todo judeu, e a devastação da 
terra, só restando a miséria e a 
vergonha.

O livro do Profeta Ezequiel 
tem como centralidade não só na 
restauração do Templo, mas tam-
bém na restauração do reinado 
davídico através do Messias fi lho 
de Davi. A profecia de Ezequiel 
se estende para uma renovação 
interior, como nos diz o Salmista: 
“Dai-me de novo um coração que 
seja puro, e um espírito decidido”. 
(Sl 50).

A infi delidade de Israel para 
com a Aliança é o início da profe-
cia de Baruc. Com uma confi ssão 
histórica sobre as causas das 
desgraças do povo no exílio. Tudo 
como pré-anúncio do Messias 
através da sua identifi cação com 
a Sabedoria.

Como um todo, a Literatura 
Profética durante o Exílio busca 
elevar o ânimo de todo o povo em 
vista de um novo êxodo, o retor-
no à terra de seus antepassados. 
Agora, purificados de todos os 
pecados, se reerguerá um novo 
Templo e um novo rei, fi lho de 
Davi, governará a todos, no cum-
primento das normas e estatutos 
do Senhor, governará na Justiça 
e na retidão.

Talvez, aqui, precisamos dar 
uma explicação sobre a noção “do 
povo no exílio”: pode-se entender 
que todos os habitantes de Israel 
e Judá foram levados cativos para 
a Babilônia, mas isso de modo 
algum aconteceu. Por ocasião 
da deportação, foram levados a 
aristocracia, alguns militares e 
artesões em ferro, madeira, couro, 
metais ligados ao palácio. O res-
tante fi cou nas terras da Judéia e 
de Israel.

A leitura do “Canto do Servo 
Sofredor” é uma leitura que não se 
pode deixar de fazer. Então, boa 
leitura a todos!

Pe. Francisco José Greco -  Paróquia 
S. Benedito/Santos

Tribunal Eclesiástico 
Diocesano de Santos-SP

Nulidade Matrimonial
Andrade/Santos
Protocolo N.M. 

25.042/16

Citação por Edital
Pe. Dr. Caetano Rizzi - Vigário 

Judicial do Tribunal Eclesiástico 
Diocesano de Santos, cita Ma-
noel Messias Batista Santos, 
cujo endereço é desconhecido, 
para comparecer neste Tribunal, 
de terça ou sexta-feira, das 14h 
às 16h, para tratar de assunto 
do seu interesse até o dia 30 
/08/2017. Viisando tutelar o 
Direito de DEFESA da pessoa 
citada, decreta ex offi  cio que este 
Edital seja fi xado na PORTA DO 
TRIBUNAL, durante o prazo 
peremptório de 30 (trinta) dias a 
partir desta data, bem como sua 
veiculação no portal da Diocese 
de Santos e no Jornal Presença 
Diocesana.

Execute-se.
Santos, 30 de julho de 2017

Pe. Dr. Caetano Rizzi - Vigário 
Judicial

Júlio César Bexiga - Notário

Os seminaristas Eric César 
(primeiro Ano de Teologia) e Lucas 
Saueia (Segundo Ano de Filosofi a) 
- na foto ao lado com D. Orlando 
Brandes, Arcebispo de Aparecida/
SP -  participaram do 3º Congresso 
Missionário de Seminaristas do 
Regional Sul 1, na cidade de Apa-
recida do dia 30 de Junho a 4 de Julho.

Foi uma experiência grandiosa, 
em que os seminaristas de diferentes 
dioceses do Regional Sul 1 (Estado de 
São Paulo) puderam receber formações 
com temáticas acerca dos desafi os mis-
sionários, além de fazerem uma ação 
missionária em um bairro da cidade de 
Aparecida. 

Por fi m, houve também um momento 
de partilha e fraternidade, quando os 
seminaristas puderam trocar experiên-
cias e crescer no espírito comunitário e, 
especialmente, missionário. 

Todo cristão é chamado a ser missio-
nário, a ser anunciador do Reino de Deus 
a todos os povos e nações!

O Projeto FESJOTA terá sua primeira 
edição em Santos, no mês de setembro. 
São festivais de teatro amador, onde os 
grupos devem escolher uma passagem 
bíblica e encená-la em um tempo de no 
mínimo 15 e no máximo 30 minutos.

Estarão concorrendo as categorias:
1 - Melhor Apresentação: 1º, 2º e 3º 

Lugar; 2 - Melhor Direção; 3 - Melhor 
Ator; 4 - Melhor Atriz; 5 - Melhor Ator 
Coadjuvante; 6 - Melhor Atriz Coadju-
vante; 7 - Melhor Cenografi a; 8 - Melhor 
Figurino.

Em Guarujá, a Edição 2017 aconteceu 

no dia  dia 9 de julho e a Festa de Pre-
miação será no dia 13 de agosto, às 17h, 
no Teatro Municipal Procópio Ferreira).

Em Santos, o Festival acontece no dia  
27 de agosto, a partir das 13h30, e a Festa 
de Premiação no dia 17 de setembro, às 
14h no Teatro Municipal Brás Cubas. 

O Projeto Fesjota é uma iniciativa leiga 
de evangelizar a juventude através das artes 
(música, teatro e dança), esportes, jogos de 
inteligência e conscientização em ação social.

Mais informações: Marcelo Rodri-
gues - Projeto Fesjota - (13) 13 99126-
1001.

O ti me de Futsal da comunidade Nossa Senhora Aparecida 
(Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora/SV) foi o Bicampeão 

da 2ª Copa Filhos do Rei de Futsal da Diocese de Santos. 
Promovida e organizada pelo grupo de jovens ‘Filhos do 

Rei’ da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (SV), 
o evento esporti vo reuniu 120 jovens das comunidades de 

São Vicente, Santos, Peruíbe, Cubatão, Guarujá e Berti oga, 
que disputaram o torneio entre os meses de abril e junho. 
“É fundamental para a socialização dos jovens da Diocese 

as ati vidades esporti vas. O tí tulo é importante, mas formar 
nossas amizades é melhor. Parabéns para o GOJ Filhos do Rei, 
muito bem organizado”, falou Roberto Melo, membro do ti me 

campeão, ao receber, também, o tí tulo de melhor jogador.

N. S. Aparecida - Gleba II/SV, 
Bicampeão Copa Filhos do Rei

Divulgação

Divulgação

Aconteceu

22 e 23 de julho - Encontro de 
formação para novos Assessores da 
Infância e Adolescência Missonária 
(IAM). O encontro foi realizado no 
Guarujá com a participação da Equi-
pe Estadual da IAM.

Prossegue a visita da Imagem 
Peregrina de N. S. Aparecida 
pelas paróquias da Diocese em ho-
menagem ao Ano Nacional Mariano. 
Na foto, a Imagem Peregrina durante 
evento na Paróquia Senhor dos Pas-
sos e N. S. das Dores, em Santos.
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Círculo Bíblico   
Impelidos pelo Espírito para a Missão

 � Canto Inicial
Tom: D

Intro: D7  G  A7  D  D7  G  D  A7  D A7

         D            A7
Um dia escutei teu chamado,
        Bm                A G D
divino recado batendo no coração
      G                  D
Deixei deste mundo as promessas
             A7               G A7 D
e fui bem depressa no rumo da Tua mão !

REFRÃO:

  D7              G
Tu és a razão da jornada,
               A7         G         D
Tu és minha estrada, meu guia, meu fim
       D7                G
No grito que vem do teu povo,
              D        A          D      A7
te escuto de novo, chamando por mim

  
Animador – Amados irmãos e irmãs! Nos 

anos passados, tivemos ocasião de refletir so-
bre dois aspetos que dizem respeito à vocação 
cristã: o convite a «sair de si mesmo» para pôr-
se à escuta da voz do Senhor e a importância da 
comunidade eclesial como lugar privilegi-ado 
onde nasce, alimenta e se exprime a chamada 
de Deus.

Leitor 01 – Agora, no 54º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações, gostaria de me deter na 
dimensão missionária da vocação cristã. Todos 
os cristãos são constituídos missionários do 
Evangelho. Com efeito, o discípulo não recebe 
o dom do amor de Deus para sua consolação 
privada; não é chamado a ocupar-se de si 
mesmo nem a cuidar dos interesses duma em-
presa; simplesmente é tocado e transformado 
pela alegria de se sentir amado por Deus e não 
pode guardar esta experiência apenas para si 
mesmo: «a alegria do Evangelho, que enche 
a vida da comunidade dos discípulos, é uma 
alegria missionária» (EG 21).

Todos – O compromisso missio-
nário situa-se no âmago da pró-
pria fé: a relação com o Senhor 
implica ser enviados ao mundo 
como profetas da sua pala-vra e 
testemunhas do seu amor.

Leitor 02 – Se experimentamos em nós 
muita fragilidade e às vezes podemos sentir-
nos desanimados, devemos levantar a cabeça 
para Deus, sem nos fazermos esmagar pelo 
sentimento de inaptidão nem cedermos ao pes-
simismo, que nos torna espetadores passivos 
duma vida cansada e rotineira. Não há lugar 
para o temor: o próprio Deus vem purificar 
os nossos «lábios impuros», tornando-nos 
aptos para a missão.  “Eis-me aqui, envia-me” 
(Is 6, 7-8).

Todos – O compromisso missio-
nário situa-se no âmago da pró-
pria fé: a relação com o Senhor 
implica ser enviados ao mundo 
como profetas da sua pala-vra e 
testemunhas do seu amor.

Leitor 03 – Cada discípulo missionário sente, 
no seu coração, esta voz divina que o convida 
a «andar de lugar em lugar» no meio do povo, 
como Jesus, «fazendo o bem e curando» a to-
dos (cf. At 10, 38). Com efeito, já tive ocasião 
de lembrar que, em virtude do Batismo, cada 
cristão é um «cristóforo» ou seja, «um que leva 
Cristo» aos irmãos. Isto vale de forma particu-
lar para as pessoas que são chamadas a uma 
vida de especial consagração e também para os 
sacerdotes, que generosamente responderam 
«eis-me aqui, envia-me». Com renovado entu-
siasmo missionário, são chamados a sair dos 
recintos sagrados do templo, para consentir 
à ternura de Deus de transbordar a favor dos 
homens. A Igreja pre-cisa de sacerdotes assim: 
confiantes e serenos porque descobriram o 
verdadeiro tesouro, ansiosos por irem fazê-lo 

conhecer jubilosamente a todos (cf. Mt 13,44).
Todos – O compromisso missio-

nário situa-se no âmago da pró-
pria fé: a relação com o Senhor 
implica ser enviados ao mundo 
como profetas da sua pala-vra e 
testemunhas do seu amor.

Leitor 04 – Com certeza não faltam às in-
terrogações ao falarmos da missão cristã: Que 
significa ser missionário do Evangelho? Quem 
nos dá a força e a coragem do anúncio? Qual 
é a lógica evangélica em que se inspira a mis-
são? Podemos dar resposta a estas questões, 
contemplando três cenas evangélicas: o início 
da missão de Jesus na sinagoga de Nazaré (cf. 
Lc 4, 16-30); o caminho que Ele, Ressuscitado, 
fez com os discípulos de Emaús (cf. Lc 24, 13-
35); e, por último, a parábola da semente (cf. 
Mc 4, 26-27).

Todos – O compromisso missio-
nário situa-se no âmago da pró-
pria fé: a relação com o Senhor 
implica ser enviados ao mundo 
como profetas da sua pala-vra e 
testemunhas do seu amor.

Animador – Jesus é ungido pelo Espírito e 
enviado. Ser discípulo missionário significa 
participar ativamente na missão de Cristo, que 
Ele próprio descreve na sinagoga de Nazaré: 
«O Espírito do Senhor está sobre Mim, porque 
Me ungiu para anunciar a Boa-Nova aos po-
bres; enviou-Me a proclamar a libertação aos 
cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a 
mandar em liberdade os oprimidos, a procla-
mar um ano favorável da parte do Senhor» (Lc 
4, 18-19). Esta é também a nossa missão: ser 
ungidos pelo Espírito e ir ter com os irmãos 
para lhes anunciar a Palavra, tornando-nos um 
instrumento de salvação para eles.

Todos – O compromisso missio-
nário situa-se no âmago da pró-
pria fé: a relação com o Senhor 
implica ser enviados ao mundo 
como profetas da sua pala-vra e 
testemunhas do seu amor.

 � LEITURA EVANGELHO
SÃO LUCAS 24, 13-35

13Naquele mesmo dia, o primeiro 
da semana, dois dos discípulos iam 
para um povoado, chamado Emaús, 
a uns dez quilômetros de Jerusalém. 
14Conversavam sobre todas as coisas 
que tinham acontecido. 15Enquanto 
conversavam e discutiam, o próprio 
Jesus se aproximou e começou a ca-
minhar com eles. 16Os seus olhos, po-
rém, estavam como ven-dados, inca-
pazes de reconhecê-lo. 17Então Jesus 
perguntou: “O que andais conversan-
do pelo caminho?” Eles pararam, com 
o rosto triste, 18e um deles, chamado 
Cléofas, lhe dis-se: “És tu o único pe-
regrino em Jerusalém que não sabe o 
que lá aconteceu nestes dias?” 19Ele 
perguntou: “Que foi?” Eles responde-
ram: “O que aconteceu com Jesus, o 
Nazareno, que foi um profeta pode-
roso em obras e palavras diante de 
Deus e diante de todo o povo. 20Os 
sumos sacerdotes e as nossas auto-
ridades o entregaram para ser conde-
nado à morte e o crucificaram. 21Nós 
esperávamos que fosse ele quem li-
bertaria Israel; mas, com tudo isso, já 
faz três dias que todas essas coisas 
aconteceram! 22É verdade que algu-
mas mulhe-res do nosso grupo nos 
assustaram. Elas foram de madruga-
da ao túmulo 23e não encontra-ram o 
corpo dele. Então voltaram, dizendo 
que tinham visto anjos e que estes 
afirmaram que ele está vivo. 24Alguns 
dos nossos foram ao túmulo e encon-

traram as coisas como as mulheres ti-
nham dito. A ele, porém, ninguém viu”. 
25Então ele lhes disse: “Como sois sem 
inteligência e lentos para crer em tudo 
o que os profetas falaram! 26Não era 
necessário que o Cristo sofresse tudo 
isso para entrar na sua glória?” 27E, 
começando por Moisés e pas-sando 
por todos os Profetas, explicou-lhes, 
em todas as Escrituras, as passagens 
que se referiam a ele. 28Quando che-
garam perto do povoado para onde 
iam, ele fez de conta que ia adiante. 
29Eles, porém, insistiram: “Fica co-
nosco, pois já é tarde e a noite vem 
chegan-do!” Ele entrou para ficar com 
eles. 30Depois que se sentou à mesa 
com eles, tomou o pão, pronunciou a 
bênção, partiu-o e deu a eles. 31Nes-
te  momento, seus olhos se abriram, e 
eles o econheceram. Ele, porém, de-
sapareceu da vista deles. 32Então um 
disse ao outro: “Não estava ardendo 
o nosso coração quando ele nos fa-
lava pelo caminho e nos explicava as 
Escrituras?” 33Naquela mesma hora, 
levantaram-se e voltaram para Jeru-
salém, onde en-contraram reunidos 
os Onze e os outros discípulos. 34E 
estes confirmaram: “Realmente, o Se-
nhor essuscitou e apareceu a Simão!” 
35Então os dois contaram o que tinha 
acontecido no caminho, e como o ti-
nham reconhecido ao partir o pão.

 � PARTILHA DA PALAVRA
Amimador – Jesus vem colocar-Se ao nosso 

lado no caminho. Perante as interrogações que 
surgem do coração humano e os desafios que 
se levantam da realidade, podemos sentir-
nos perdidos e notar um défice de energia e 
esperança. Há o risco de que a missão cris-tã 
apareça como uma mera utopia irrealizável ou, 
em todo o caso, uma realidade que su-pera as 
nossas forças.

Leitor 01 – Mas, se contemplarmos Jesus 
Ressuscitado, que caminha ao lado dos discí-
pu-los de Emaús (cf. Lc 24, 13-15), é possível 
reavivar a nossa confiança; nesta cena evan-
gé-lica, temos uma autêntica e real «liturgia 
da estrada», que precede a da Palavra e da 
fração do Pão e nos faz saber que, em cada 
passo nosso, Jesus está junto de nós. Os dois 
discípu-los, feridos pelo escândalo da cruz, 
estão de regresso a casa percorrendo o caminho 
da derrota: levam no coração uma esperança 
despedaçada e um sonho que não se realizou. 
Neles, a tristeza tomou o lugar da alegria do 
Evangelho. 

Todos – Amados irmãos e irmãs, 
é possível ainda hoje voltar a 
encontrar o ardor do anúncio e 
propor, sobretudo aos jovens, o 
seguimento de Cristo.

Leitor 02 – Que faz Jesus? Não os julga, 
percorre a própria estrada deles e, em vez de er-
guer um muro, abre uma nova brecha. Pouco 
a pouco transforma o seu desânimo, inflama o 
seu coração e abre os seus olhos, anunciando 
a Palavra e partindo o Pão. Da mesma forma, 
o cristão não carrega sozinho o encargo da 
missão, mas experimenta – mesmo nas fadigas 
e incompreensões – que “Jesus caminha com 
ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com 
ele. Sente Jesus vivo com ele, no meio da tarefa 
missionária”.

Todos – Amados irmãos e irmãs, 
é possível ainda hoje voltar a 
encontrar o ardor do anúncio e 
propor, sobretudo aos jovens, o 
seguimento de Cristo.

Leitor 03 – Jesus faz germinar a semente. 
Por fim, é importante aprender do Evangelho 
o estilo de anúncio. Na verdade, acontece não 
raro, mesmo com a melhor das intenções, 
deixar-se levar por um certo frenesi de poder, 

pelo proselitismo ou o fanatismo intoleran-
te. O Evangelho, pelo contrário, convida-nos 
a rejeitar a idolatria do sucesso e do poder, a 
preocupação excessiva pelas estruturas e uma 
certa ânsia que obedece mais a um espírito de 
conquista que de serviço.

Todos – Amados irmãos e irmãs, 
é possível ainda hoje voltar a 
encontrar o ardor do anúncio e 
propor, sobretudo aos jovens, o 
seguimento de Cristo.

Leitor 04 – A semente do Reino, embora pe-
quena, invisível e às vezes insignificante, cres-
ce silenciosamente graças à ação incessante de 
Deus: «O Reino de Deus é como um ho-mem 
que lançou a semente à terra. Quer esteja a 
dormir, quer se levante, de noite e de dia, a 
semente germina e cresce, sem ele saber como» 
(Mc 4, 26-27). A nossa confiança pri-meira 
está aqui: Deus supera as nossas expetativas 
e surpreende-nos com a sua generosi-dade, 
fazendo germinar os frutos do nosso trabalho 
para além dos cálculos da eficiência humana.

Todos – Amados irmãos e irmãs, 
é possível ainda hoje voltar a 
encontrar o ardor do anúncio e 
propor, sobretudo aos jovens, o 
seguimento de Cristo.

Animador – Com esta confiança evangélica 
abrimo-nos à ação silenciosa do Espírito, que 
é o fundamento da missão. Não poderá jamais 
haver pastoral vocacional nem missão cris-tã, 
sem a oração assídua e contemplativa. Neste 
sentido, é preciso alimentar a vida cristã com 
a escuta da Palavra de Deus e sobretudo cuidar 
da relação pessoal com o Senhor na adoração 
eucarística, «lugar» privilegiado do encontro 
com Deus.

       
Este Círculo Bíblico foi preparado com base na 

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA O 54º 
DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

(7 de maio de 2017 - IV Domingo da Páscoa)

 � CANTO

Tom: C

     C          F          C
O Senhor me chamou a trabalhar,
            G7          C
A messe é grande a ceifar,
               F          C
A ceifar,o Senhor me chamou.
    G7           C
Senhor, aqui estou !

REFRÃO
                    C7     F
Vai trabalhar pelo mundo afora.
G7                      C
Eu estarei até o fim contigo.
                  F          C
Está na hora,o Senhor me chamou.
   G7(b5)      C
Senhor,aqui estou.(bis)

 C      F          C
Dom de amor é a vida entregar,
          G7            C
Falou Jesus e assim o fez.
                 F          C
Dom de amor é a vida entregar:
     G7          C
Chegou a minha vez.

REFRÃO

         C          F              C
Todo o bem que na terra alguém fizer,
           G7          C
Jesus no céu vai premiar.
                   F             C
Cem por um,já na terra Ele vai dar,
     G7          C
No céu vai premiar.

REFRÃO

        C         F           C
Teu irmão à tua porta vem bater,
             G7           C
Não vais fechar teu coração.
                 F           C
Teu irmão a teu lado vem sofrer,
     G7         C
Vai logo socorrer.
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Festa do Senhor Bom Jesus - Guarujá
De 28/7 a 5/8 - As celebrações terão início às 19h30.

Tema: Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.
9º Dia - Sábado - Comunidade resonsável: São João Batista. 
Dia 6/8 - FESTA DO SENHOR BM JESUS  -  

8h30 - Procissão, saindo da Capela Santa Luzia. 
Em seguida, Missa na Matriz. 17h - Carreata, 
saindo da Avenida Tancredo Neves, em frente ao 
Supermercado Krill. 19h - Santa Missa. 

End.: Rua Heleno Corrêa de Lima, 365 - Vila Zilda. 
(13)3355-1887.

Festa de Nossa Senhora do Monte Serrat 
2017 - Padroeira de Santos

27/8 - Domingo - 16h - Missa Solene de Abertura dos feste-
jos de Nossa Senhora do Monte Serrat (no Santuário). 
Em seguida, procissão pelas escadarias e carreata para 
a Catedral para a acolhida oficial de Dom Tarcísio Sca-
ramussa (Bispo Diocesano). 18h - Missa de acolhida da 
Imagem de Nossa Senhora do Monte Serrat.

OBS.: Todas as celebrações serão realizadas na 
Igreja Catedral, exceto as do dia 8, quando também 

haverá missas no Santuário.

28/8 - Segunda-feira - 9h - Santa Missa.
12h - Reza do Santo Rosário - Diáconos da Diocese 

de Santos e Famílias.
14h - Celebração - Irmãs Missionárias da Caridade
17h - Santa Missa

29/8 - Terça-feira - 9h - Santa Missa - Pe. Eniroque 
Ballerini e Pastoral da Comunicação

12h - Momento Mariano - Grupo de Oração S. Bakhita
14h - Celebração - Liceu Santista 
17h - Santa Missa - Pe. Claudenil Moraes da Silva

30/8 - Quarta-feira - 9h - Santa Missa - Pe. José Raimundo 
da Silva e Creche São José

12h - Reza do Rosário - Irmãs Franciscanas
14h - Celebração - Pastoral das Idosas da Catedral
17h - Santa Missa - Pe. Claudenil Moraes da Silva
19h - Missa e 1º Dia da Novena. Tema: Maria, a 

escolhida de Deus. Paróquias: Imaculado Coração 
de Maria, São Judas Tadeu e São Paulo Apóstolo. 

31/8 - Quinta-feira - 9h - Santa Missa - Pe. Isac Carneiro 
da Silva e Equipes de Nossa Senhora Setores A e B 

12h - Reza do Santo Rosário
14h - Celebração - Unisanta, Lar S. Expedito e Lar 

Santa Rita
17h - Santa Missa - Pe. Lucas Rodrigo da Silva / 

Pastoral da Saúde / Paróquia Santa Cruz 
19h - Missa e 2º Dia da Novena. Tema: Maria, na 

escuta de Deus. Paróquias: Senhor dos Passos, 
Basílica Santo Antônio do Embaré, Navegantes

1/9 - Sexta-feira - 9h - Santa Missa
12h - Reza do Rosário - Legião de Maria; 14h - 

Celebração - Colégio Stella Maris; 17h - Santa 
Missa - Pe. Claudenil Moraes da Silva

19h - Missa e 3º Dia de Novena. Tema: Maria acolhe 
a palavra de Deus e a põe em prática. Paróquias: 
Jesus Crucificado e Sagrada Família e Aparecida

2/9 - Sábado - 9h - Santa Missa - Pe. Renan Fonseca e Censi 
12h - Reza do Rosário - Cactos e Toca de Assis
14h - Celebração - Movimento da Mãe Rainha
17h - Santa Missa Pe. Claudenil Moraes da Silva e 

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão
19h - Missa e 4º Dia de Novena. Tema: Maria, hu-

milde serva do Senhor. Pe. Ricardo de Barros, Pe. 
Guilhermo Alveiro e Caminho Neocatecumenal.

3/9 - Domingo - 9h - Santa Missa - Pe. Claudenil Moraes 
e Catequese

12h - Reza do Santo Rosário - Catequese e Coroinhas 
14h - Celebração - Comunidade Pantokrator; 

16h - Santa Missa, no Santuário N. S. do Monte 
Serrat - Pe. Claudenil Moraes da Silva

19h - Missa e 5º Dia de Novena. Tema: Maria é fiel ao 
projeto de Deus. Paróquias: Assunção e Valongo. 

4/9 - Segunda-feira - 9h - Santa Missa - Pe. Cláudio Scherer 

da Silva e Universidade Católica de Santos 
12h - Reza do Santo Rosário - Irmandades; 14h - 

Celebração Cactus; 17h - Santa Missa
19h - Missa e 6º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 

e modelo das famílias. Paróquias: São Benedito, 
São João Batista e São Jorge

5/9 - Terça-feira - 9h - Santa Missa. 12h - Reza do Santo 
Rosário - Grupo de Oração Santa Josefina Bakhita

14h - Celebração - Colégio Coração de Maria e 
São José

17h - Santa Missa. 19h - Missa e 7º Dia de Novena. 
Tema: Maria, auxílio de todos os cristãos. Paró-
quias: S. José Operário, S. Margarida Maria e São 
Tiago Apóstolo

6/9/2017 - Quarta-feira - 9h - Santa Missa 
12h - Reza do Santo Rosário - Toca de Assis
14h - Celebração - Voluntárias do Hospital Santa 

Casa de Santos e Beneficência Portuguesa
17h - Santa Missa - Pe. Antônio Alberto Finotti e 

Apostolado da Oração
19h - Missa e 8º Dia de Novena. Tema: Maria, 

missionária de Jesus Cristo. Paróquias: Nossa S. 
do Rosário de Pompéia, Nossa Senhora do Carmo 
e Sagrado Coração de Jesus.

7/9 - Quinta-feira - 9h - Santa Missa - Pe. Aluísio Antonio 
da Silva e Legião de Maria; 12h - Reza do Santo Rosário 
- Seminaristas do Seminário São José. 14h - Celebração 
Pastoral Familiar Centro I; 17h - Santa Missa - Pe. Silvio 
dos Santos e Renovação Carismática Católica

19h - Missa e 9º Dia de Novena. Tema: Maria, Mãe 
dos vocacionados. Seminário Diocesano São José

8/9 - Sexta-feira - Festa da Padroeira
Missas na Catedral:

7h - Santa Missa
9h30 - Missa Campal, em frente à Catedral, presidida por 

D. Giovanni D’Aniello, Núncio Apostólico do Brasil, 
Dom Tarcísio Scaramussa e Clero de Santos. Em 
seguida, acontecerá a procissão, conduzindo a 
imagem de Nossa Senhora até o Paço Municipal 
de Santos, onde haverá Renovação da Consagra-
ção da Cidade a Nossa Senhora do Monte Serrat, 
e em seguida, retornando para o Santuário.

Missas no Santuário:
10h - Santa Missa - Pe. Claudio da Conceição
16h - Missa Campal - Dom Tarcísio Scaramussa
19h – Missa de Encerramento.

Festa de Santa Rosa de Lima

End.: Av. Manoel da Cruz Michael, 297 - Santa Rosa- Guarujá

Festa de N. S. do Amparo - SV
Dias 16, 17 e 18/08 às 18h30

Tríduo de Nossa de Senhora.
Dia 19/8 - sábado - Missa às 16h e 18h
Dia 20 - 9h - Missa. 15h30- Ofício de N. Senhora. 17h - 

Missa. 18h - Procissão nas ruas do bairro. 19h - Missa 
festiva

Dias 19 e 20, a partir das 16h - Festa no Salão Paroquial com 
guloseimas, caldo verde, vinho quente e animação musical.

End: Av. Capitão-Mor Aguiar, 773   - Pq. Bitaru - (13) 
3467-2848
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista

O concurso de soletração em Iinglês, 
conhecido como Spelling Bee, agitou os 
alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Funda-
mental. Este ano, com transmissão ao vivo, 
os pais puderam acompanhar as emoções 
da final, realizada no auditório Santa 
Bakhita, com direito a torcida organizada 
e muita concentração dos finalistas.

Até a fase semi-final do concurso, 
todas as turmas do Ensino Bilíngue 
participaram das provas de soletração 
durante as aulas de inglês. De acordo 
com as regras, os concorrentes deveriam 
soletrar as palavras corretamente, inclu-
sive com a sua acentuação. No Liceu San-
tista, as palavras - constantes numa lista 
previamente montada pela coordenação 
- eram sorteadas, oferecendo as mesmas 
chances para todos os participantes.

O Spelling Bee é muito comum nos 
Estados Unidos, sendo praticado em 
muitas escolas e em programas de TV. Os 
liceístas tiveram a oportunidade de as-
sistir a um episódio da série "According 
to Jim" que tratou justamente do tema. 
A ideia é que eles se habituassem com as 
regras e procedimentos do jogo antes de 
darem início efetivamente à competição.

Drama Club
Um espetáculo musical em que os 

próprios alunos cantam, dançam, repre-
sentam e também estão nos bastidores, 
atuando como coreógrafos, maquiadores 
e produtores. Esse é o Drama Club, projeto 
do Ensino Bilíngue que une teatro, expres-
são corporal, música e interpretação para 
estudantes a partir do 6º ano do Ensino 
Fundamental até o Ensino Médio.

As aulas têm caráter prático, com treinos 
e ensaios desde o início do ano, além de 
muita pesquisa sobre os musicais escolhidos, 
tudo na língua inglesa. No ano passado, o 
Drama Club apresentou um espetáculo que 
retratou o universo Disney pela perspectiva 

das personagens femininas. Este ano, o novo 
musical do Drama Club lembrará alguns do 
filmes premiados pelo Oscar®. 

TOEFL
O Liceu Santista foi reconhecido 

como uma das 10 escolas embaixadoras 
do exame TOEFL  no Brasil, título ou-
torgado pela ETS (Educational Testing 
Services), graças à excelente classificação 
de seus alunos nos testes de proficiência.

Liceístas do 5º e do 9º ano do Ensino 
Fundamental prestam o exame TOEFL 
Primary e TOEFL Junior, respectivamen-
te; os do 3º ano do Ensino Médio fazem 
o Cambridge. Visando a uma melhor 
preparação para os testes, os professores 
de Inglês trabalham na aplicação de exer-
cícios específicos em classe e os alunos 
têm acesso plataforma TOEFL com outras 
atividades para serem feitas em casa.

Os certificados internacionais são 
importantes na carreira acadêmica do 
aluno, pois facilita o seu ingresso em 
programas de intercâmbio, para currsar 
o ensino superior no exterior, além de ser 
um diferencial no currículo na busca de 
uma colocação no mercado de trabalho.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista oferece do Berçário 

e Educação Infantil aos Ensinos Fun-
damental e Médio. Interessados em 
conhecer as instalações da escola e o 
seu Projeto Político-Pedagógico podem 
agendar uma visita monitorada pelo 
telefone (13) 3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.com.br .

Por meio de uma parceria com diver-
sos sindicatos, empresas e associações 
de classe da região, são oferecidas bolsas 
desconto com validade para a Educação 
Infantil, Ensinos Fundamental e Médio.

Acesse a lista completa em www.
liceusantista.com.br .

Concurso de soletração em Inglês 
premia alunos do Fundamental 2  

Até a fase semi-final do concurso, todas as turmas do Ensino Bilíngue participaram das provas de soletração 
durante as aulas de inglês

Grupo Experimental de Teatro UniSantos 
é o grande vencedor do Fescete 2017

Gextus conquista o 
primeiro lugar pelo 
voto do júri e pelo 
voto popular, além de 
melhor texto original, 
iluminação e figurino

O Grupo Experimental de Teatro 
UniSantos (Gextus), formado por 
estudantes de diferentes cursos da 
Instituição, foi o grande vencedor, na 
categoria Adulto, do 21º Festival de 
Cenas Teatrais - Fescete 2017. Com 
o espetáculo 14’59’’, o grupo obteve 
o 1º lugar pelo voto dos jurados e 
venceu também no voto popular. 
Conquistou ainda prêmios como 
Melhor Texto Original, Melhor 
Figurino e Melhor Iluminação. 

Sob a direção de Maria Tornatore, 
o espetáculo 14’59’’ apresentou 
um experimento cênico focado na 

reflexão coletiva do elenco sobre 
a morte como um futuro certo e 
seguro da realidade de cada um. 
Dessa maneira, a cena expressou 
os possíveis últimos 14’59’’ de suas 
vidas fictícias. 

GEXTUS - O Grupo Experimental de 
Teatro UniSantos foi criado em 1988 
e é oriundo do Teatro Experimental 
da Faculdade de Filosofia (Teffi), 
que revelou vários atores, diretores, 
cenógrafos e figurinistas, como 
Ney Latorraca, Celso Nunes, Jandira 
Martini, Carlos Alberto Sofredini e 
Neyde Venezziano.

Único da América do Sul em  
conferência para a Paz no Japão

Estudante do Mestrado em Direito da 
UniSantos, Victor Augusto Mendes será 
o único representante da América 
do Sul a participar da Conferência 
Internacional da Juventude para a Paz 
no Futuro – 2017, entre os dias 4 e 14 
de agosto, no Japão. Ele foi selecionado 
pela Prefeitura de Santos para 
representar oficialmente a Cidade no 
evento que integra a rede internacional 
Prefeitos pela Paz.

O seu envolvimento com o tema de 
cultura de paz, iniciado no curso de 
Relações Internacionais e por meio 
de projetos de iniciação científica 
no Instituto de Pesquisas Científicas e 
Tecnológicas (Ipeci) da UniSantos foram 

decisivos para a sua 
seleção. Ao retornar, 
Victor Mendes terá 
como missão a 
produção de relatório para compartilhar 
as experiências, considerando a luta pelo 
desarmamento nuclear. “A proposta do 
evento dialoga com as minhas pesquisas 
na graduação e agora no Mestrado 
em Direito. Esse evento fomenta a 
participação dos jovens de diferentes 
países para que se possa disseminar o 
discurso pacífico das armas nucleares e 
da cultura de paz”, diz.

Pesquisas do Mestrado em Saúde Coletiva 
são apresentadas em simpósio na Austrália

Do Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Saúde Coletiva, a 
professora doutora Elaine Cristina 
Marqueze apresentou três trabalhos 
durante o 23rd International Symposium 
on Shiftwork and Working Time, em 
Ayres Rock, na Austrália, no mês de 
junho. Ela também foi colaboradora 
de mais dois estudos que foram 
apresentados no mesmo evento, cujo 
objetivo foi a disseminação e promoção 
de informações e pesquisas relacionadas 
ao tempo de trabalho e à saúde. 

Os três trabalhos 
são resultantes 

de suas orientações no Mestrado em 
Saúde Coletiva. Na modalidade oral, a 
pesquisa “Shiftwork, características 
do sono e síndrome metabólica 
entre o pessoal de enfermagem”, 
de autoria de Narriane de Holanda, 
Cláudia Moreno e Elaine Marqueze, 
foi premiado entre os doze 
melhores na categoria de jovem 
pesquisador. Em forma de pôster, 
foram apresentados: “Os pilotos das 
linhas aéreas comerciais precisam 
de mais do que a capacidade 
de voar”, de Pollyanna Pellegrino, 
Cláudia Moreno e Elaine Marqueze; e 
“Organização do trabalho e fatores 
do sono associados a sintomas 
musculoesqueléticos crônicos em 
pilotos comerciais de linhas aéreas”, 
de Ricardo Enohi, Cláudia Moreno e 
Elaine Marqueze.

Victor Mendes

Elaine Marqueze
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Diocese se une em Romaria no Santuário de Aparecida

No dia 2 de agosto foi realizada a 13ª Romaria Diocesana ao Santuário Nacional de 
Aparecida, com a missa presidida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, e cocelebrada por D. Jacyr Braido,CS, Bispo Emérito. A Romaria Diocesana teve 
a presença de 61 sacerdotes, 18 diáconos, 18 seminaristas e cerca de 4 mil leigos das 48 
paróquias distribuídas nas nove cidades da Região Metropolitana da Baixada Santista, 
área de abrangência da Diocese.
A Romaria Diocesana foi precedida, pela primeira vez, por um Tríduo Mariano, em que 
os fiéis puderam refletir e rezar sobre a presença e a missão de Maria na vida da Igreja, 
tendo em vista o Ano Nacional Mariano e o Jubileu dos 300 anos do achado da imagem 
de N. Sra. Aparecida. 

Pela primeira vez, as comunidades realizaram o 
Tríduo em preparação à Romaria Diocesana, para 
promover o sentido de comunhão com aqueles que 
não podem participar em Aparecida.

Fotos Chico Surian


